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C a s o s d a l e i 9 / 2 0 0 2 c r e q u e r i m e n t o s 

ELO espera, para o próximo número, apresentar um artigo mais completo e esclarecedor possível, sobre as diversas interpre­
tações da lei 9/2002 e o seu decreto-lei regulamentar, o caso dos requerimentos desaparecidos e outros, tratando já também da 
questão dos emigrantes com reportagens, quer ao nível do arquivo geral do exército (já realizada) e na Direcção Geral de Pessoal 
e Recrutamento Militar (D.G.PR.M./M.D.N.). 

Agenda 

L i v r o s U.M.S. 

Lançamento 
de «30 Anos de Revolta» 

No dia 17 pelas 18:30 horas, no auditório Jorge Maurício, na sede nacio­
nal, procedeu-se ao lançamento do livro «Um grito de revolta, 30 anos depois», 
de Maria Leonarda lavares, com apresentação pela dr.a Manuela Eanes, presi­
dente do Instituto de Apoio à Criança (IAC), fazendo parte da Mesa, a Secretaria 
Nacional de Reabilitação, Cristina Louro, os antigo e actual director dos Serviços 
de Saúde do Exército, majores generais Bargão dos Santos e Nunes Marques, o 
general Garcia dos Santos, o presidente da ADFA, o associado Lopes Dias e a autora, numa sala repleta de associados, amigos e 
admiradores. 

Falou em primeiro lugar o presidente da ADFA, congratulando-se pelo lançamento de mais um livro de Maria Leonarda, a qual 
mais uma vez demonstra, não só as suas capacidades de escritora, como também de representante de um drama vivido pelas com­
panheiras de tantos grandes deficientes, nas suas grandes dificuldades diárias, não só as que seriam naturais, como, por vezes as 
mais difíceis de ultrapassar, as que são impostas por tantas pessoas e tantas burocracias. Seguidamente, Manuela Eanes leu um inte­
ressante texto, no qual reconhece o grande esforço e sacrifício destas mulheres, enaltecendo-as como heroínas de uma história que 
ainda está por contar, citando quer Saint-Exupéry quer Maria Rosa Colaço (falecida decentemente e que prefaciou "Para além da 
esperança"), reforçando a sua posição e relembrando a actuação do marido, general Ramalho Eanes, sobre a ADFA e o seu tra­
balho, citando também uma parte da mensagem escrita para o livro dos 30 anos da Associação, "A criação e acção da Associação 
dos Deficientes das Forcas Armadas são, pois, atitude e procedimento que importa sublinhar e relevar. Primeiro, porque a ADFA rea­
liza objectivamente um dos grandes propósitos da democracia e do desenvolvimento: o de preservar e desenvolver a sociedade 
através da prevenção da exclusão. Depois, porque terá devolvido aos deficientes que, na sua deficiência terão desesperado, a espe­
rança e exigência de dignidade. E, em terceiro lugar, porque com a sua presença e acção não permitem que a sociedade se esque­
ça que a guerra existiu e por ela - por razão de acção e omissão - todos os portugueses são responsáveis. 

Interessante é lembrar que tudo isto que refiro se sintetiza bem no lema da Associação, que é "Honrar e servir". Honrar e servir 
com dois sentidos - dos deficientes, que honraram e serviram nas Forças Armadas, e esperar que, com honra e serviço, a socie­

dade não esqueça o motivo nacional e institucional das suas deficiências.". 
Entretanto, Manuel Lopes Dias, apanhado de surpresa para a Mesa, por "imposição" da 

autora, recordou, emocionado, o que foram os primeiros tempos de hospitalização em Lisboa 
e o abandono a que se encontravam votados, mesmo dentro do próprio estabelecimento, 
"tendo que ser eu que ía, tacteando, colocar um cigarro na boca do Silvério", sentindo ape­
nas o apoio das companheiras, namoradas ou mulheres, lembrando Eça que já dizia que-este 
é um país de sobreviventes. Sobre o "grito" de Maria Leonarda, considerou-o como que uma 
radiografia negra do que se vive, tendo que ser o grande deficiente e as suas companheiras 
a reivindicar; não querendo deixar de assinalar, quanto às já viúvas, a pensão de miséria que 
passam a receber. Finalmente, e ao recusar o estatuto de heróis que aos grandes deficientes 
querem dar, afirmou preferir antes a palavra empenhados, numa luta pela dignidade e pela 

consciência de vida de cidadãos activos, tendo ainda referido que mais do que sacrifício as suas mulheres têm-lhes dado amor. 
Encerrando as intervenções, Maria Leonarda justificou, se tal fosse preciso, a razão deste seu "grito", dedicado ao Rui, seu mari­

do e associado bem antigo da ADFA agradecendo ainda às entidades presentes, em especial à dr.a Manuela Eanes e à Direcção 
da ADFA, passando, de seguida, à sessão de autógrafos. 

No fim da cerimónia houve, ainda, um beberete, ocasião para maior e mais descontraída troca de impressões. 

Adquirido pelo Centro de Documentação e Informação - CDI, está já à disposição para consulta, na biblioteca da Sede: 

Museu da Presidência da República 
Inserido nas comemorações do 94.° aniversário da Implantação da República, no passado dia 5 de Outubro, no Palácio de 

Belém, onde se procedeu à inauguração do Museu da Presidência, foi editado um livro de apresentação, intitulado «Museu da 
Presidência da República», que funciona como um roteiro turístico do mesmo. Repleto de fotografias e de textos explicativos sobre 
a instituição presidencial, a sua história e os seus titulares, este manual, e respectivo museu, funciona como uma tentativa de apro­
ximação entre o presidente e os cidadãos. 

Paralímpicos Atenas 2004 
No âmbito da participação portuguesa nos Jogos Paralímpicos Atenas 2004, procedeu-se à feitura de: «A imagem que pode 

mudar Portugal» e «Portadores da luz 2004», duas obras que dão a conhecer a missão portuguesa em Atenas, os atletas que par­
ticiparam, a comissão organizadora e algumas mensagens das entidades responsáveis. Entretanto, o primeiro livro funciona como 
que uma "enciclopédia", pois dá a conhecer tudo o que envolveu a missão paralímpica, na capital grega, sendo o segundo, por 
sua vez, um álbum de fotografias dos atletas participantes. •isabei Marques 

I de Dezembro - Reunião de ex-com­

batentes d o C o n s e l h o d a Lourinhã; 

SHIP - C o m e m o r a ç õ e s do 1 de 

Dezembro 

3 de Dezembro - C o m e m o r a ç ã o do 

Dia Internacional d a Pessoa c o m 

Deficiência, Parque das Nações; 

Lançamento do serviço áudio-descri-

ção, c o m exibição do f i lme "Pátio das 

Cantigas", e m o r g a n i z a ç ã o da A C A P O ; 

5 de Dezembro - Festa de Nata l d a 

d e l e g a ç ã o da M a d e i r a ; 

6 de Dezembro - Audiência c o m o 

Secretário de Estado dos Negócios 

Estrangeiros e C o m u n i d a d e s ; 

7 e 8 de Dezembro - Aniversário da 

d e l e g a ç ã o do Porto; 

8 de Dezembro - Inauguração do 

M o n u m e n t o e m h o m e n a g e m à mulher 

c o m o retaguarda dos antigos c o m b a ­

tentes da guerra, Leiria; 

I I de Dezembro - Festas de Nata l 

das d e l e g a ç õ e s de Faro e Viseu; 

12 de Dezembro - Festas de Natal 

das d e l e g a ç õ e s de C o i m b r a e Vi la 

Nova de Famalicão; 

15 de Dezembro - Reunião no IASFA; 

18 de Dezembro - Festas de Natal 

das d e l e g a ç õ e s de Castelo Branco, 

Évora, Lisboa e Porto 

NOVOS ASSOCIADOS 
Dando cumprimento ao estipulado no n.° 4, 

do Art. 8, dos Estatutos da ADFA. publica-se a 
relação dos candidatos a sócios efectivos. 
António Figueiredo Gomes 
Fernando Damásio Ferreira dos Santos Rosa 
Guilherme José Bernardino Rebelo 
João Custódio Finto 
José António da Costa Pereira-
Miguel Valente Rodrigues 
Rui dos Santos Brás Bernardo 
Rui Oliveira Ferreira 
Valdemar Barbosa Ferreira 
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rreiro 

Tema livre 
Rio Nango (4) 

Já desp ido e 

m e i o c h e i o d e 

l igaduras, d o seu 

posto sentado à 

s o m b r a d a ber-

liet, o alferes 

o l h o u a clareira à 

sua frente e dirigiu-se aos so ldados 

q u e o ladeavam: 

- Facam-me u m círculo à volta d a 

clareira e os helicópteros p o u s a m ali. 

Arranja alguém q u e lhes faca sinal. 

Foram-se c o l o c a n d o , c o m o alferes 

a corrigir posições c o m indicações d e 

mais para além, mais para aqu i . 

Insistiu vezes sem conta c o m o 

rádio q u e fez estar e m comunicação permanente c o m 

Mocímboa d a Praia, M u e d a e helicópteros. Soube uns anos 

mais tarde q u e esta fora a evacuação mais rápida daque le a n o 

em C a b o D e l g a d o . 

Desde a mina passaram cerca de dez minutos mas já era 

muito tempo. 

- C o m o está o Fonseca? Já consegu i ram pôr o soro? 

Percebeu pela resposta evasiva q u e as coisas não estavam 

b e m . 

- Enfermeiro, isto está a começar a doer. Dá mais duas 

injecções a c a d a u m , u m a de vitamina e outra d e morf ina. 

- O h m e u alferes, não posso, tenho que justificar as injec­

ções!!! 

- O h pá, não me gozes. Quero lá saber das justificações! 

C o m mais a l g u m a insistência lá repetiu a dose. Foi talvez a 

salvação d o Fonseca a q u e m não consegu i ram pôr o soro e 

que t inha di f iculdade em estancar a hemorragia. 

Estava tudo pronto. N a d a mais havia a fazer naque le 

m o m e n t o . Era aguardar pelos helicópteros. O alferes e o 

Fonseca, e m cuecas e l igaduras, t inham os primeiros socorros 

feitos e etiquetas preenchidas. Prontos a evacuar. Insiste-se, via 

rádio c o m os helicópteros. Passam uns momentos d e acalmia 

e a lgumas palavras d e ânimo e vem a informação de q u e 

estão a chegar. Ouvem-se, aparecem, sobrevoam a clareira e 

desce o primeiro. Levam o alferes. Põem-no na m a c a e u m a 

enfermeira, sem dizer palavra, o lha-o, an ima-o c o m a sua dor 

e a c o n c h e g a - o c o m gesto suave, e m humani smo d e alento. 

O helicóptero começa a levantar. Mas o alferes não se ia 

render. Grita para o piloto: 

- Não sai daqu i sem o outro helicóptero levantar! 

O pi loto cruza os o lhos c o m o alferes, em olhar p ro fundo 

e d e m o r a d o , e m a n o b r a o apare lho e m círculo sobre a c la ­

reira. Estão a levar o F o n s e c a . Entra n o helicóptero. Começa 

a subir. Então o pi loto volta-se e pergunta : - p o d e m o s 

seguir? 

Aí o alferes v iu q u e já não poder ia fazer mais n a d a , esta­

v a m n o ar a c a m i n h o d o hospital e assentiu. 

R u m o u a M u e d a . Estava frio o u pelo menos ele assim o 

sentia. Passados alguns instantes o alferes não resistiu e que i -

xou-se à enfermeira que, c o m tristeza si lenciosa, o v ig iava. 

- Tenho frio! 

C o n t i n u a n d o sem palavras, o lhou-o , despiu o dólman e 

tapou-o e m gesto d e mãe. 

N u n c a t inha ido a M u e d a . Conhec ia -a pelas descrições e lá 

b e m n o f u n d o , mesmo assim, quer ia ver c o m o era. Mas a v ia­

g e m estava-lhe a parecer longa. As dores começavam a ser 

difíceis de 'suportar. 

- M u e d a a inda é longe? 

- Não é perto. Disse a enfermeira e m t o m d e se perceber 

q u e a inda era l o n g e . . . 

Poucos minutos volvidos repetiu a pergunta. A resposta 

procurou ser mais conv incente: - Não, é já ali. 

O alferes n u n c a soube q u e m era aque la enfermeira mas o 

seu rosto vai emerg indo no desejo d e lhe agradecer por t o d o 

o apo io . 

Instantes depois , o alferes avistou u m planalto a i n d a dis­

tante, n o meio d a selva, proeminente d a q u e l e ângulo, e p e n ­

sou: - É realmente além... 

Susteve as dores e refugiou-se na cur ios idade d e ver 

M u e d a d o ar. V iu u m a g l o m e r a d o d e cubatas já c o m o heli­

cóptero muito baixo q u e d e u meia volta e poi sou à porta d o 

q u e lhe pareceu ser u m a enfermaria. 

A m a c a f icou no chão à porta d a sala de operações. 

(ver último episódio de Rio Nango no próximo número) 

E d i t o r i a l 

B o a s f e s t a s 
A equipa do ELO deseja a todos os seus leitores as 

melhores BOAS FESTAS e UM EXCELENTE A N O DE 2005, 
na companhia de familiares e amigos. 

E que cada um recorde que o tão apregoado "espírito de 
Natal", não deve ser só nesta época em particular, mas que 
deve ser extensivo a todo o ano, a todas as ocasiões e a 
todas as pessoas. 

A sociedade portuguesa, e nós faze 
mos parte integrante dela, vem acumulan 
do nos anos recentes, impávida e impo 
tente, sentimentos e noções de que vimos 
vivendo um processo lento, mas sistemáti 
co, de um certo esboroamento político, 
económico e social. 

Paradoxalmente, tal situação, de con 
tornos tão reais quanto sentidos, vem, 
lenta e progressivamente, entorpecendo o 
sentido de alerta colectivo e baixando os 
níveis de auto estima da população lusa, 
numa progressiva confusão, em termos de 
orientação no que se refere a pontos de 
referência, como se navegássemos numa 
nau desarrumada, rumo a um azimute 
virado ao desconhecido. 

E quanto a nós, que postura vertical 
seguir, sabendo-se que a penumbra e a 
neblina sempre constituíram obstáculos à 
progressão e, qual cort ina de fumo, 
ambiente propício para a camuflagem de 
quem nos quer tolher o passo?! 

A resposta não pode diferir de um 
envolvimento reforçado, em torno dos 
nossos objectivos mais legítimos, congre­
gando a forca solidária e reivindicativa, 
que sempre nos norteou, e procedendo de 
forma contrária ao que vemos propalado à 
nossa volta, ao trocarmos confusão por 
clareza e panfletarismo por justeza. 

Porém, a presença social intensa não 
se compadece com a importação do exte­
rior, qual caixa de ressonância, daquilo a 
que apelidamos de fragilidades, desenvol­
vidas pela desunião colectiva e afronta­
mento sistemático, promotores do empo­
brecimento da torrente associativa e des­
agregadores da corrente solidária, elas sim 
veículos de transporte das nossas ideias e 
forca para o debate social, no trilho da 
razão por onde caminhamos há 30 anos. 

Caminheiro connosco, durante esse 
tempo, e acabando agora de cumprir o 
seu trigésimo aniversário, o Elo tem consti­
tuído o modo regular, afectivo e combati­
vo, como nos temos lidado e mostrado à 
comunidade. 

A m a d o por uns, contestado por 
outros, com um elenco de directores 
voluntários que sempre viveu sobre o fio 
da navalha, o nosso jornal tem correspon­
dido, na essência e embora com questões 
pontuais merecedoras de reparo, ao que 
dele espera o conjunto dos nossos asso­
ciados. 

Na sua missão externa, o Elo é uma 
referência, quer pela sua presença sistemá­
tica durante três décadas, quer pela men­
sagem e informação que transporta, o que 
fez dele uma publicação acreditada nas 
áreas da deficiência e na difusão da legis­
lação e da imagem da ADFA. 

Poderá ser o seu nome um excepcional 
meio de reflexão, nestes dias em que se 
nos apela à serenidade, como traço de 
união entre todos os homens, sobretudo 
se atentarmos na função de um elo em 
qualquer cadeia, onde lhe cabe unir e não 
separar! 

Nesta quadra de presentes, a ADFA 
deseja a toda a humanidade e, em espe­
cial, aos seus associados, trabalhadores e 
famílias, prendas repletas de paz, em 
embrulhos de justiça, engalanados com 
laços de profunda amizade. 

A Direcção Nacional 
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Tema livre 
O meu stress 

Decor reu e m Leiria, neste mês 

d e N o v e m b r o , o C o n g r e s s o 

Internacional sobre Stress Pós-
,:i!i!ÍtSantâClara Traumático. Mais u m , dirão os 

cépticos, r indo entre si. Louvável 

iniciativa, dirão s i sudamente os incondic ionai s d o 

"facto a c o n t e c i d o " . Mas afinal, q u e trouxe d e novo 

sobre stress pós-traumático, PTSD, stresse de guer ra, o u 

lá o q u e lhe c h a m e m ? 

Para já , direitos d e c idadan ia . Não d e c idadan ia "of i­

c ia l " , q u e essa já ele t inha, por forca d a lei (Lei!) n.° 

50/2 .000 , de 7 d e Abri l , e legislação subsquente. Mas 

serão as leis para se cumpr i r? O l h e m o s à nossa v o l t a . . . 

Há milhentas maneiras d e a tornear, ignorar, esquecer, 

questionar, impugnar, enf im, fazer d a lei letra morta, 

neste País à beira mar p lantado. Porque havia esta d e 

ser excepção? Basta lembrar as respostas dadas e m 

alguns centros d e saúde a candidatos a beneficiários 

d a Rede Nac iona l d e A p o i o para constatar q u e é sufi­

ciente u m não q u a d r a d o e p o u c o sofisticado para arra­

sar u m a lei d a República; n e m é preciso fundamentar ! 

Há out ra c idadan ia b e m mais importante: a q u e é 

confer ida pelo reconhec imento público. E é para este 

q u e o Congresso p o d e ter contribuído. Primeiro, pelos 

muitos especialistas, a lguns d e renome, q u e m o v i m e n ­

tou, e pela qua l idade das intervenções; a lgo, d o que 

ali se disse e tratou será decerto salvo das prateleiras 

dos arquivos. S e g u n d o , porque se r e c o n h e c e u q u e o 

stress pós-traumático não é u m exclusivo militar. Tal 

c o m o já dissemos, e se torna mais claro e m ocasiões de 

acontec imentos mediáticos, o PTSD p o d e ocorrer por 

qua lquer t rauma a g u d o , v iolento, inesperado, enf im 

por t o d o u m con junto d e circunstâncias q u e deixamos 

naturalmente para os especialistas. O facto d e a q u e d a 

d e u m a ponte chocar mais a sensibi l idade d o público, 

não signif ica q u e os at ingidos sofram mais o u menos, 

cons ide rando indiv idualmente, d o q u e a vítima d e 

u m a brutal violação, de u m acidente o u d a morte de 

u m c a m a r a d a d e armas. A única diferença é q u e os 

casos mediáticos, por definição, c h a m a m a atenção 

para factos que, de outra forma, f icaram na sombra 

das tragédias individuais. 

R e c o n h e c i d a a c i d a d a n i a , reconhece-se também 

q u e este distúrbio atravessa t o d a a nossa soc iedade, 

e por tanto q u a l q u e r desenvo lv imento na sua terapia 

benef ic ia o t o d o . O r a , a mais s imples aritmética mos­

tra q u e , t e n d o passado pelo teatro d e guer ra u m 

número d e jovens q u e se aprox ima d o milhão, e 

s e n d o natu ra lmente maior a incidência d o PTSD neste 

universo d o q u e naque le dos q u e não fo ram mobi l i ­

zados, o número d e ex-militares at ing idos será pro­

po rc iona lmente mais e levado d o q u e n a restante 

população. Daí à solução cómoda d e cons iderar o 

PTSD c o m o u m a doença "militar" vai u m curto passo; 

e, para os anti-militaristas ferrenhos, u m a o p o r t u n i d a ­

de a não desperdiçar. 

V a m o s fazer u m rápido exercício d e lógica. 

Imaginemos q u e , nos anos d e 1960 a 1974, a SIDA e m 

África já estaria a tomar as proporções q u e veio a tomar 

décadas mais tarde; c o m a falta d e conhec imentos d a 

época e o tradicional c o m p o r t a m e n t o se sabe, Portugal 

teria hoje u m a incidência d e SIDA a nível catastrófico. 

Q u e far iam então as autor idades? Encarar iam a ep ide­

mia (pois disso se trataria!) de frente c o m o u m proble­

ma de saúde pública, o u remeteriam o assunto para o 

Ministério d a Defesa, d a d o q u e t u d o começara d u r a n ­

te o serviço militar? 

Não vamos perder tempo c o m conceitos c o m o 

"esforço d a Nação" a dividir por todos, já q u e há q u e m 

seja relapso a tais apelos. Portugal tem no seu seio u m a 

percentagem d e cidadãos at ingidos pelo PTSD, o q u e 

representa, se não for tratado, u m vo lume crescente d e 

prejuízos em dias d e trabalho perdido, baixas, absentis­

m o , acidentes, a lcool i smo, para não falar e m suicídios 

e e m famílias destruídas, já q u e isso não p o d e ser c o n ­

tabi l izado. 

Encarar o problema d e frente impl ica e m p e n h a r as 

nossas capacidades em todos os elos da Rede Nac iona l 

de A p o i o . E aí o "elo mais f raco" tem sido o Serviço 

Nac iona l d e Saúde, mais concretamente os órgãos d e 

saúde mental, que não têm cor respondido ao papel 

que lhes foi dest inado - e que é, afinal, a sua vocação. 

Outras malhas serão também importantes: as O N G , 

na orientação inicial e na integração final, o u os ramos 

das Forcas A rmadas e o M D N , no ressarcir e no reinse­

rir dos casos de PTSD incapacitante. Mas, se os primei­

ros passos não são dados , c o m o encaminharemos , 

c o m o recuperemos os nossos companhei ros para a 

qual idade de vida a que têm direito? O u , nos piores 

casos, apenas a v ida a q u e têm direito? 

Delegações 
L I S B O A 

Mensagem de Natal 
Os Órgãos Sociais da 

Delegação de Lisboa da 
ADFA, desejam a todos os 
Associados e seus familia­
res, um Natal de solidarie­
dade e um Feliz Ano de 
2005, de Paz e de espe-

? ~ . t s ^ < j © ^ r a n c a ' n a concretização 
vr^^^ÒÁjíS *N ̂ os

 P r ° f u n c ' o s a n s e i ° s de 
-P^justica e reconhecimento 

dos valores morais e mate­
riais que nos são devidos. 

V i s i t e o n o s s o 

l l u t t u d a G u * f t a C o l o n i a l 
e m V i l a N o v a de F a m a l i c ã o 

Festa de Natal 
18 de Dezembro de 2004 

Programa 
12:30 - Almoço no "Edifício Sede" 

Bacalhau coz ido c/todos, sopa, pão, sobremesa, 

bebida, café e digestivo 

Preço por pessoa: 7.50 euros - marcações 21 751 2600 

15:30 - Animação no "Lar Militar" 

Palhaços e outros animadores, 

(lembranças para filhos e netos d e associados e trabalha­

dores até 11 anos de idade, feitos até 31 /12/04) , 

(desde que estejam presentes na festa e c o m quotas e m 

dia) 

N o final, será servido u m lanche a todos os presentes 

Inscrições: até 10 D e z e m b r o - T l : 21 751 2600 

Passeio à Serra da Estrela 
A Delegação d e Lisboa, vai realizar no 

próximo dia 11 de Dezembro, u m pas­

seio (de 1 dia) à Serra d a Estrela. 

Programa: 0 7 H 0 0 - Saída d e Lisboa 

(auto-estrada), C o i m b r a , Nelas e 

Folgos inho, o n d e se irá almoçar ao c o n ­

hecidíssimo " O Albert ino" . Em hora a 

combinar, será feita a subida à Serra em 

direcção às Penhas Douradas, segu indo- Preço por pessoa: 40 euros 

se depois por Covilhã, Castelo Branco, 

Abrantes e Lisboa. 

VENHA SABOREAR 
A GASTRONOMIA DA SERRA! 

INSCRE\#\-SE 
JÁ ATRAVÉS DO 

TELEFONE 21 751 2600 
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Delegações 
AÇORES 

A Delegação informa que passou a dispor de u m novo endereco electrónico q u e 

é o seguinte: 

adfa-acores@mai l . telepac.pt 

BRAGANÇA 
Os Órgãos Sociais d a delegação, desejam a todos os seus associados e respectivas 

famílias, u m Natal feliz e u m A n o N o v o de Paz e Sol idar iedade. 

Assim, c o m o também deseja, a todos os Órgãos Sociais d a ADFA, a todos os asso­

ciados e aos seus trabalhadores, u m Santo Natal e u m a n o d e 2005 de maior Paz e 

Justiça social. 

CASTELO BRANCO 
ALMOÇO DE NATAL 

A exemplo de anos anteriores vamos realizar o nosso almoço-convívio d e Natal, 

no próximo dia 18 de Dezembro. 

O local é o restaurante "Floresta", mesmo e m frente d a Delegação. 

O custo será d e 15 euros por pessoa, e as inscrições poderão ser feitas na sede da 

Delegação até ao dia 16 de Dezembro. 

ENCONTRO NACIONAL DE ESPONDILÍTICOS 
A convite d a Associação Nac iona l d a Espondil ite Anqui losante, a nossa Delegação 

esteve representada pelo secretário da Direcção, Carlos Bicho, no seu XVI Encontro 

Nac iona l , o rganizado pelo Núcleo Regional da C o v a da Beira daque la Associação. 

Apraze-nos registar o agradável convívio e a sã amizade reveladas no mesmo. 

COIMBRA 
ALMOÇO DE NATAL 

12 de Dezembro 
Ementa: Entradas e aperitivos; Sopa de peixe; Mista de carnes (cabr i to, lombo de 

porco, vitela, arroz, batata assada no forno e grelos de nabo); Buffet (sopa d e legu­

mes, camarão, enguias, rissóis, croquetes, leitão e outros); Mesa de doces e quei jo; 

V inhos d o Dão; Café e digestivos. 

Preço/pessoa: 22 ,50 euros 

Sairá u m autocarro d e Co imbra (preço p/pessoa 2,50 euros/pessoa, às 9,30 horas) 

(Junto ao Estádio Universitário) 

Inscrições: (até dia 02 de Dezembro d e 2004) 

Delegação Coimbra - 239 814 644 

Núcleo de L e i r i a - 244 823 521 

EVO RA 

CONVÍVIO DE NATAL 
Convívio de Natal da delegação, a realizar no restaurante Galhetas, e m Évora, a 

18 de Dezembro, c o m o seguinte programa: 

10h30 - Concentração na Delegação 

Visita gu iada ao Museu de Évora 

1 2 h 0 0 - Partida d a Delegação 

12h30 - Almoço. (Restaurante Galhetas-Quinta N o v a d o Degebe) 

Convívio musical 

Distribuição d e prendas aos filhos e netos de sócios, presentes no c o n ­

vívio. 

Preço d o almoço: 15,00 euros (adultos); 10,00 euros (criança dos 8 aos 12 anos) 

Gratuito (crianças até aos 7 anos) 

Marcação: Até dia 13, às 17h30, na Delegação (telef. 266703473) 

Localização d o restaurante: 

Saindo d e Évora pela Porta de M a c h e d e (rotunda d o m o n u m e n t o aos Bombeiros), 

segue-se pela estrada q u e vai para S. Miguel de M a c h e d e e Redondo; o restaurante 

fica a 4 Km, j u n t o ao lado esquerdo d a estrada, na Qu in ta N o v a d o D e g e b e . Tem 

estacionamento próprio no interior. 

VISEU 
Problemas das pessoas com deficiência em filme 
protagonizado por Simone, em debate 
no Teatro Viriato em Viseu 

Foi em Viseu, no Teatro Vr iato que foram passados os f i lmes" Olhar por dentro" e 

" N o fio dos limites" (este f i lmado em V s e u e Castro Daire), da realizadora alemã, Christine 

Reech, tendo c o m o protagonista Simone, que aborda a problemática da deficiência em 

Portugal. 

Os direitos e as necessidades das pessoas c o m deficiências aos vários níveis não estão 

a ser em muitos casos, respeitados pela sociedade, as falhas são muitas e em muitos 

casos são tratados c o m o seres inferiores. Poucos lhes dispensam o respeito que mere­

c e m . Vezes sem conta se vê dificultar a passagem em passadeiras, mesmo a q u e m até 

a n d a e m cadeira de rodas, ignorando o que a lei estipula. Outra situação são as muitas 

cidades, vilas e aldeias que não estão preparadas, em condições de acessibil idade q u a n ­

do a lei prevê coimas pesadas e se entende Dever(em) ser aplicadas. 

Passados os filmes, seguiu-se u m debate, n u m a acção promovida pela Câmara 

Municipal de Viseu, a que estiveram presentes o respectivo presidente, Fernando Ruas, a 

Confederação Nacional dos Organismos de Deficientes (CNOD) e atletas que participa­

ram nos Jogos Paralímpicos Atenas 2004, os quais foram presenteados pela autarquia, a 

qual, por sua vez, foi dist inguida c o m o prémio C N O D - 2 0 0 3 - A n o Europeu das Pessoas 

c o m Deficiência, pela acção que tem levado a cabo em prol dos deficientes, na elimina­

ção de barreiras arquitectónicas. C o m o afirmou o presidente da edil idade, «embora 

muito já tenha sido feito, a inda há pouca sensibilidade para os problemas dos portado­

res c o m deficiência». 

Sendo V s e u u m exemplo, o dr. Fernando Ruas, que também é presidente da 

Associação Nacional de Municípios Portugueses, quer não só ver todas as autarquias a 

dar também respostas, c o m o também os poderes públicos, a nível nacional, dar o exem­

plo, na implementação no terreno, das acessibilidades devidas que urge concretizar, 

af i rmando ainda que u m a das prioridades deve ser a eliminação das barreiras arquitec­

tónicas nos edifícios e outra a integração plena, devendo os documentários serem 

visionados pelos alunos das escolas d o Concelho, sensibilizando-os para tão importante 

problema. 

Por seu lado, o dr. Fidalgo Freitas, salientando que muito se a n d o u no âmbito d o 

esbatimento das acessibilidades, há, no geral, ainda muitas coisas por fazer, embora seja 

u m a utopia pensar em se conseguirem satisfazer todas as pretensões. A lgo haverá sem­

pre a criticar, queixas sempre hão-de ser feitas. Sobre o direito das pessoas c o m deficiên­

cia à normal felicidade, falou n u m longo caminho a percorrer que para lá se chegar 

d a n d o c o m o exemplos situações perfeitamente banais, c o m o o namorar o viver sozi­

nho, o criar u m a família, e t c , e t c . Dar tudo não chega, se faltar o tempo afectivo e e m o ­

cional que os deficiente têm o direito de também usufruir. Sobre o car inho e a atenção 

d a d o pelas mães aos filhos deficientes, foi também c h a m a d a a atenção, c o m o facto c o n ­

siderado de grande importância. 

Sobre Simone que dizer? É u m exemplo d e querer estar, demonst rando o seu gosto 

pela vida e lamentando que «os homens sejam todos uns chatos...», fazendo excepção 

para u m o u dois. Força Simone, todos os cidadãos têm os mesmos direitos e são úteis à 

sociedade, c o m o tu bem o demonstras. 

A CASA DA D. LAURENTINA 
A casa da D. Laurentina, sim, agora já tem telhado e por isso já se lhe p o d e chamar 

u m "lar". Tem telhado, lareira e já lá não chove, p o d e n d o assim a família dormir mais 

aconchegada, c o m menos frio e sem o cheiro e o fumo que eram inalados directamen­

te para os pulmões. 

Felizmente que alguém decidiu pôr cobro a esta calamidade e dar a esta família o 

prazer de viver c o m a lguma dignidade, o que por vezes tanto custa a muito boa gente. 

É certo que muito ainda há para fazer, mas agora a família, os amigos e q u e m puder, 

deve ajudar pois temos que pagar as obras. A ADFA - Delegação de Viseu, a todos agra­

dece os donativos que nos possam fazer chegar e que permitam perfazer os 7.500,00 _ 

(sete mil e quinhentos euros) em dívida. 

A todos, que Deus ajude e retribua em triplo as verbas que possam ofertar! 

ALMOÇO DE NATAL 
O convívio é, c o m o já informado no anterior ELO, no dia 11 de Dezembro, c o m 

ponto de encontro, para q u e m queira, nas instalações da Delegação, a partir das 10,30 

horas, seguindo-se depois para o restaurante "Carioqui-nhas", n o lugar de Santo Estêvão, 

prevendo-se iniciar o repasto pelas 13. 

O almoço realiza-se num sábado para que todos os associados que queiram confra­

ternizar e lembrar o Natal, tanto os que vivem perto c o m o os de mais longe, o possam 

fazer de dia e tenham transporte para se deslocar. A marcação é até ao dia 7 de Dezembro. 

Queremos estar com todos, digam sim, 
que nós estamos presentes. Contamos contigo! 

mailto:adfa-acores@mail.telepac.pt
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D e l e g a ç õ e s 
PO R T O 
Aplicação da Lei 9/2002 em debate 

A recente implementação d a lei 9 

/2002 (contagem d o t e m p o de serviço 

militar para efeitos d e reforma o u d e a p o ­

sentação), foi o pr incipal mot ivo, q u e 

levou a Direcção d a Delegação d o Porto 

a realizar, du rante o mês d e N o v e m b r o , 

u m con jun to d e reuniões descentral iza­

das c o m os associados, no sent ido d e os 

informar e os esclarecer sobre o sent ido e 

o a lcance dessa m e d i d a legislativa. 

recimentos, e muitos desabafos pela 

fo rma c o m o a lei foi regu lamentada e 

esta a ser ap l icada. 

O facto d e a referida lei apenas ab ran­

ger os ex-combatentes q u e efectuaram 

descontos para o Centro Nac iona l d e 

Pensões o u para a Caixa Gera l d e 

Aposentações, de i xando d e fora os q u e 

pela sua incapac idade física o u até por 

após o serviço militar se terem f ixado n o 

f OTO CAUBI • vàOlBUHOOS N UÍIM 
i ! t i l 

•fKSI 
Aspecto da reunião em Santa Maria da Feira, com improvisação 
do local devido ao elevado número de associados presentes 

As reuniões t iveram lugar n o Porto (1 0 

sábado d o mês), e m Chaves, Santa Mar ia 

d a Feira, Vi la Real, V i a n a d o Castelo, 

A r o u c a , Lixa, Penafiel, Paredes, Peso d a 

Régua e e m Vi la d o C o n d e , t e n d o c o n t a ­

d o c o m a participação d e quatro cente­

nas de associados, os quais c o l o c a r a m 

n o decorrer das reuniões, dúvidas, escla-

interior d o país e por isso, terem menores 

possibi l idades de integração profissional, 

está a causar u m g r a n d e descontenta­

mento sobretudo j u n t o d e alguns asso­

c iados c o m grandes deficiências. A cir­

cunstância d e a lei se limitar a abranger 

os ex -combatentes dos territórios d e 

A n g o l a , Moçambique, Guiné, índia (na 

tudo por parte d e a lgumas viúvas que, 

pelo facto d e terem existido duvidas 

q u a n t o à sua abrangência, não apresen­

taram então o requer imento. 

Nestas reuniões foi d a d o a conhecer 

o p rograma das comemorações d o 30° 

aniversário d a ' Delegação d o Porto, c o m 

maior incidência para o almoço d e ani ­

versário, q u e vai ter lugar n o d ia 8 d e 

Dezembro, n o refeitório d o Regimento 

d e Arti lharia d a Serra d o Pilar - RASP 

A comemoração dos trinta anos d e 

contr ibuto para a construção dos direitos 

dos deficientes militares mereceu o apo io 

unânime quanto à forma c o m o se pre­

tende celebrar, des ignadamente j u n t a n ­

d o os participantes dos vários encontros 

que, na altura d o Natal , a Delegação 

organiza n o Regimento d e Arti lharia d a 

Serra d o Pilar, local q u e certamente terá 

s ignif icado para muitos de nós. 

altura d a invasão) e Timor (na altura d a 

independência), também mereceu repa­

ros por parte dos associados q u e foram 

mobi l i zados para outros territórios. 

U m a outra situação que mereceu u m a 

nota d e desagrado, é, a dúvida que per­

manece, sobre a aplicação d o artigo 12° 

d o Dec/lei 160/2004, aos deficientes mili­

tares q u e já se encont ram reformados o u 

aposentados, por não lhes ser permit ido 

solicitar, a revisão das suas pensões, o q u e 

a confirmar-se se tratará d a criação d e 

mais u m a des igualdade de tratamento, 

nota bastante sal ientada pelos presentes. 

Também a r igidez q u e se verif ica 

quanto ao não alargamento d o prazo 

para apresentação dos requerimentos, 

mantendo-se a data d e 31 d e Dezembro 

d e 2002 c o m o limite, salvo para os imi­

grantes e outros casos especiais, foi moti ­

vo d e manifestação de desagrado, sobre-

C o m e m o r a ç ã o d o s 3 0 A n o s 
N a altura e m q u e o Jornal ELO está a chegar aos associados, a Delegação d o 

Porto está a c o m e m o r a r o 30.° aniversário. 

Lembra-se aqui o programa das comemorações: 

Dia 7 d e Dezembro: 

17,00 horas - Recepção aos conv idados e associados 

17,30 horas - Sessão solene evocativa d o 30.° aniversário da Delegação 

18,30 horas - Porto de Honra 

Dia 8 d e Dezembro: 

11,00 horas - Recepção aos participantes n o RASP 

11,30 horas - Missa d e sufrágio pelos associados falecidos, (RASP) 

13,00 horas - Almoço d e aniversário (refeitório d o RASP e m Vi la N o v a de Gaia). 

F e s t a d e N a t a l 

C o m o habitualmente acontece, a Delegação vai realizar a festa de Natal dest ina­

d a aos filhos e netos dos associados. 

O Convívio vai ter lugar n o Salão d a Igreja Paroquial d o Carvalh ido, c o m início às 

15,00 horas, d o dia 18 d e Dezembro. 

As inscrições deverão fazer-se até ao dia 15 de Dezembro no Serviço de 

Atend imento , pessoalmente o u pelo telefone: 228347 

M A D E I R A 
FESTA DE NATAL 

Embora a notícia tenha c h e g a d o atrasada para o ELO anterior, não queremos de i ­

xar d e informar q u e a Delegação realizará, n o dia 5 d e Dezembro, a tradicional Festa 

d e Natal , d e d i c a d a aos associados e familiares, no restaurante " E n c u m e a d a " . 

ENCERRAMENTO FIM DO ANO 
A Delegação n a Made i ra , encer ra para férias n o período d e 20 a 31 d e Dezembro, 

d o corrente a n o . Para qua lquer assunto, d e reconhec ida importância, deverão c o n ­

tactar o telemóvel n.° 9 6 9 9 6 3 5 1 7 

Festas e convívios 
5 de Dezembro - Natal na Madei ra 

7 e 8 Dezembro - almoço d o 3 0 ° aniversário Delegação n o Porto 

11 Dezembro - festas Natal e m Faro e e m Viseu 

12 Dezembro - festa Natal e m Vi la N o v a d e Famalicão' 

12 Dezembro - Almoço e m Co imbra 

18 Dezembro - Almoço e m Castelo Branco, Évora, Lisboa e Porto 

. j.. ÇJtté - &*f<*** ?nt»n« - Sumo» 
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I Isabel Marques Reportagem 
A p r e n d e r a g u i a r 
VIATURA ADAPTADA 
A DEFICIENTES MOTORES 

C o m o é d o conhec imento geral, poucas são as esco­

las d e condução d o país que têm u m a viatura adaptada 

para as pessoas deficientes motoras, consequência, não 

só dos custos elevados da própria viatura, c o m o também 

d a procura, que não é muito frequente. N o entanto, exis­

tem, a inda, algumas escolas q u e apostam nesta catego­

ria. U m exemplo disso, é a Escola de Condução Radical 

que em 2002 adquir iu u m a carr inha Volkswagen Golf, 

adaptada a deficientes motores e/ou c o m dificuldades de 

locomoção, que pretendam tirar a carta d e condução. 

ESCOLA DE CONDUÇÃO RADICAL 
Tendo c o m o object ivo pr imordial c h e g a r ao maior 

número d e pessoas possível, u m instrutor d a Escola 

Radical , Luís Ramos, ve io , n o passado d ia 5 d e 

N o v e m b r o , à Associação apresentar o automóvel. 

Tendo c o m o características caixa automática, direcção 

assistida, ace le rador e travão a o lado d o volante, e spa­

ço para a cadei ra-de-rodas e faci l idades d e adaptação 

d e p e n d e n d o das necess idades d e c a d a a luno, os cus­

tos para a obtenção d a licença d e condução, por 

parte destes, será u m p o u c o 

mais e levado q u e o normal . 

«Penso que tem ligeiros 
aumentos em relação a 
carta normal, mas, não lhe 
sei dizer quanto», sa l ientou Luís Ramos. 

O carro está a d a p t a d o a todo o tipo de deficiências, 

quer sejam paraplégicos quer sejam tetraplégicos, desde 

q u e «o delegado de Saúde ateste que a pessoa tem con­
dições para conduzir um carro», af i rmou o instrutor. 

Apesar das dif iculdades financeiras de muitas das pesso­

as envolvidas, até ao m o m e n t o , tem-se verif icado a lgu ­

ma aderência a esta iniciativa. «Isto é um investimento a 

longo prazo, mas poderá dlzer-se que tem tido uma ade­
são satisfatória nos dias de hoje», revelou Luís Ramos. 

ALUNOS MUITO ESPECIAIS 
Todos os alunos q u e c h e g a m à escola d e condução 

são b e m recebidos, sendo-lhes d a d a t o d a a atenção 

necessária para q u e c u m p r a m o seu intento d e tirar a 

carta, nas melhores condições possíveis. «Se por algum 

motivo lhes faltar alguma coisa no carro, uma almofada 
por exemplo, proceder-se-ã às adaptações necessárias», 

sub l inhou o instrutor. C a d a pessoa, d e p e n d e n d o d o seu 

estado psíquico, tem os mais var iados sentimentos 

q u a n d o começa as aulas d e condução, indo desde o 

nervos ismo, à ans iedade e passando também pela sere­

n idade. N o entanto, todos têm u m sent ido e m c o m u m : 

«Todos estes alunos têm uma grande vontade de ven­
cer», relembra o instrutor d a escola. 

Entretanto, o nosso associado Barradas exper imen­

tou o carro e salientou q u e lhe faltam alguns apetrechos. 

U m a a lmofada no b a n c o d o conduto r e u m a p e g a por 

c ima d a porta para facilitar a entrada e saída deste, 

foram as coisas que mais se destacaram. Depois de u m a 

conversa entre o nosso associado e o instrutor, c h e g o u -

se à conclusão que o carro deveria ter aceleração fixa, 

pois facilita a condução deste. N o entanto, Luís Ramos, 

sal ientou q u e iam tomar e m conta estas condic ionantes 

e tentar equipar o veículo, d a melhor manei ra possível, 

para assim satisfazer u m maior número de pessoas. 

5 Isabel Marques Notícias 
Cinco milhões de euros 
para a eliminação de barreiras 

Cinco milhões d e 

euros foi o valor apre­

sentado para a elimi­

nação das barreiras 

arquitectónicas q u e 

i m p e d e m e/ou difi­

cu l tam o acesso a 

pessoas def ic ientes 

o u c o m mobi l idade 

reduz ida, aos edifí­

cios públicos. 

N a apresentação 

das verbas d o Orça­

m e n t o d e Estado 

para o próximo ano , 

nas áreas d a juventu ­

de, desporto, defesa 

d o c o n s u m i d o r e 

apo io aos cidadãos 

deficientes, o a inda 

min is t ro-adjunto d o 

p r i m e i r o - m i n i s t r o , 

H e n r i q u e Chaves , 

garant iu q u e era sua 

intenção, apresentar 

u m a iniciativa legislativa para impedir que novos edifícios públicos sejam construídos 

sem todas as condições d e acesso ao mesmo. 

Henr ique Chaves a b o r d o u , a inda, o falhanço d o Decreto-lei 123/97, q u e previa 

u m conjunto d e normas técnicas, v i sando a progressiva eliminação de barreiras arqui­

tectónicas nos edifícios da administração pública, equ ipamentos de utilização colect i ­

va e via pública, construídos o u e m construção, para melhor ia d a acessibi l idade das 

pessoas c o m mobi l idade c o n d i c i o n a d a , lamentando q u e «nada tenha sido feito para 

cumpri r esse objectivo». 

I 

Cidadãos experimentam 
dificuldades de mobilidade 

Cidadãos d a Guarda deslocaram-se ao Tribunal da cidade e experimentaram subir as 

escadas de acesso n u m a cadeira-de-rodas. O objectivo, proposto pela Cooperativa de 

Educação e Recuperação d e Crianças Inadaptados (CERO) da zona, era levar a cidadão 

c o m u m , n u m curto espaço de tempo, a sentir as dificuldades que u m a pessoa e m cadei­

ra-de-rodas sente no seu dia-a-dia. 

As pessoas que al inharam neste desafio, c o m o era de esperar, sentiram grandes difi­

culdades a fazer a tarefa e nem consegui ram terminá-la. Depois, preencheram u m ques­

tionário sobre a sensação q u e experimentaram, o que fazer para melhorar a situação e 

que outros espaços públicos têm obstáculos à circulação. 

Integrado na acção "Ser Diferente", organizada pelo Município da Guarda, este 

inquérito vai servir para fazer u m rastreio das instituições que apresentam acessos "defi­

cientes" para deficientes 

Deficiência com destaque 
no canal Odisseia 

O canal Odisseia vai dar especial aten­

ção, d u r a n t e o próximo mês d e 

Dezembro, aos dias mundiais das pesso­

as c o m deficiência, aos direitos humanos , 

à Sida, e à abolição d a escravatura atra­

vés da emissão d e programas sobre os 

temas. 

A iniciar o mês, o Dia Mund ia l d a Sida 

será recordado através d e dois trabalhos 

a emitir às 22 e às 24 horas. O primeiro 

retracta o percurso d o norte-amer icano 

Bob Massie, e o outro, u m documentário 

c o m o dia-a-dia d e vários infectados c o m 

esta imun idade. 

A abolição d a escravatura, cujo dia 

mundia l se c o m e m o r a no dia 2, terá 

emissões especiais, às 18 horas, c o m a 

transmissão d o programa "Em busca dos 

meus antepassados" , q u e narra a história 

de três pessoas que consegu i ram, graças 

à descoberta d o código d a v ida, c o n h e ­

cer o seu passado. 

Também as pessoas c o m deficiência 

serão abordadas , através d o programa 

"Deficientes e a patern idade" , n o dia 3 às 

20 horas, o n d e se c o l o c a a questão d a 

poss ib i l idade d e def ic ientes mentais 

terem descendência. Este documentário 

conta várias histórias d e pessoas q u e 

foram submetidas a u m a operação d e 

esterilização, e a polémica gerada à sua 

volta, c o m depo imentos dos principais 

impl icados: pais, filhos o u detractores. 

Por sua vez, os direitos h u m a n o s vão 

ser abordados no dia 10, pelas 16 horas, 

o n d e amigos e familiares recordam a v ida 

d o pastor baptista - líder d o mov imento 

para a defesa dos direitos civis nos E U A e 

defensor d a resistência não violenta à 

repressão racial. 
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Vamos votar pela força 
justados nossos direitos 
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|26.° ^ 
Aniversário-

Voranumilo jí nti tm fwMMtM 

em D ^ t í m c k . 
f 4* J*> *• '•' *' 
jV Congresso em marcha 

sfc 

Parabéns ELO! 
O ELO está de parabéns! Foi à 30 anos, mais concretamente no dia 23 de Novembro 

de 1974, que se fez o primeiro jornal, como forma de dar a conhecer a nossa associa-
io e como veículo primordial de ligação entre a instituição e os associados. 
Para celehraro seu 30.° aniversário, entendeu-se fazer um jantar/convívio, nc^Mj 

sado dia 27, na sede nacional. Como presenças, destacamos, a dos presidente, 1. 
secretário e tesoureiro da DN, presidente da MAGN um elemento do Conselho Fiscal, 
apíesentantes de algumas das delegações, o actual director, e alguns anteriores, do 
:LO à associados da casa. 

D u r a n t e ^ ^ w H f f e m k f â c r , ' o .presidente da Direcção Nacional, iljpnieia 
como director que mais tempo estelRà frente dj^jt veio, fazendo um breve 
historial da publicação, salientando que^i^ro l^empre, reflexo da vida associativa da 
ADFA. 

Na despida, ficou a imagem de um agradável convívio e a certeza de que o ELO é 
e continuará a ser o que sempre foi... um meio de comunicação privilegiada que dá 
voz aos associados. 

rimeiro ano de mandato 
tapera todas as expectativas. Escolher o futuro 

ii v idade 
fonEPAU 

• 

jtoletas de corpo inteiro 
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SERVIÇOS 

COIMBRA 

m vampismo 
Funciona nesta Delegação a secção de 

Campismo, que trata de todos os assuntos com 

ele relacionados: cartas de campista (emissão e 

renovação), incluindo jovem e internacional. 

Existe uma carrinha de 9 lugares, para apoio à 

Delegação e aos seus associados. 

ÉVORA 

O Restaurante 

Bar 
Aberto de Segunda a Sexta das 8:00h às 19:00h 

e aos Sábados das 08:00h às 13:00h 

LISBOA 

>̂ Administrativos 
Secretariado administrativo, Célia Miguel, das 

09:00H às 18:00H, fechando para almoço das 

12:30H às I4:00H 

Secretaria/atendimento, Maria José e/ou Santos 

Silva, das 09:00H às 18:00H, fechando para 

almoço das 12:30H às 14:00H 

Ò. Ac kcção social 
Tenente Coronel Silvério Rodrigues 

Assistente Social - Dra. Susana Reis 

Horário de atendimento das 09:00H às I8:00H, 

fechando para almoço das 12:30H às 14:00H 

A p o i o jurídico 
Dra. Inês de Castro 
Horário de atendimento: 9H00 às 13H00 - todos 

os dias (atende por marcação) 

% Tesouraria 
Valdemar Monteiro 

Horário de atendimento das 09:30H às I6:30H, 

fechando para almoço das 12:30H às 14:00H 

M i Serviços clínicos 
Atendimento, Recepção e Marcação de 

Consultas: 
Maria Filomena Brandão 

Telefone Directo: 21 751 26 12 

Valências Clínicas 
Clinica Geral 
Dr. Fernando Brito - 2a feira (13H00) e 5 a feira 

(13H15) 

Urologia 
Dr. Paulo Vale - 5 a feira (09H00) quinzenalmente 

Fisiatra 
Dr. Barros S i lva-4 a feira (16H00) 

Análises Clinicas 
6a feira (09H00 às 10H00)" 

Fisioterapia 
Sargento Mor Henrique Louro- todos os dias 

(08H30 às I2H30| 

Medicina Dentaria 
Dr. José Eduardo Antunes - 3 a feira (09H00 às 

18H00) 

Serviço Protésico 
Técnico Carlos Lopes - 4a feira (09H00) 

Psiquiatria 
Dra. Margarida Botelho - 3 a feira (08H30 às 

12H30) 

Psicóloga Clinica 
Dra. Teresa Infante - todos os dias (09H00 às 

18H00) 

E l 8 Animação/Desporto... 

Conceição Valente 

- Secção de Pesca 

- Secção de Cicloturismo 

O Restaurante 
Restaurante/Self-service 

Funcionamento de segunda a sexta-feira das 

12H15às I4H15 

Nota: Área aberta a associados, familiares e amigos, podendo 
ser efectuada marcação previa tanto para área do self-service, 
como para a área do restaurante. 
HL. 

ar 

De 2a a 6a feira 

Marcações com a própria 

Funcionamento de segunda a sexta-feira das 

9H00 às18H00 
Nota: O bar está aberto a associados, familiares e amigos. 

^̂Património/viatura 
Património - Célia Miguel 

Motorista - João Margarido 

PONTA DELGADA 

O Restaurante 
Serviço de bar aberto das 8h às 12hedas I3hàs 17h 

PORTO 

>̂ Administrativos 
Dias úteis: das 09H00 às 17H30, com intervalo 

de almoço das 12H30 às 13H30. 

No 10 Sábado de cada mês das 1OHOO às 17H00, 

com intervalo para o almoço das 13H00 às 

14H00. 

Telefone: 228347201 

5% Serviços clínicos 
Psicologia 
Dr3. Ana Conde 
Marcações pelo telefone: 228347202 

Psiquiatria 
Médico: Dr. Neves de Sá 

3 a Feira-das 14H30 às I7H30 

Marcações pelo telefone: 228347202 

Clínica Geral 
Médico: Dr. Moreira Martins 

5a Feira-das 10H00 às I2H30 

Marcações pelo telefone: 228347202 

Apoio jurídico 
Dr3 Manuela Santos 

lmpériô\ Autocenter 
N°1 [M CCNTROS AUTê 

A Império Autocenter é uma rede de lojas 
que conta com cerca de 45 
estabelecimentos de norte a sul, onde 
é possível efectuar toda uma série 
de serviços (pneus e serviços 
associados, focagem de faróis, testes de 
amortecedores) e adquirir 
componentes automóveis (baterias, 
amortecedores, sistemas de travagem, 
escapes, pára-brisas e outros), 
lubrificantes, carregamento 
de ar condicionado e auto-rádios. 

Rede de lojas Império Autocenter 

PNEUS: 
15 desconto de 38% s/ a tabela 
oficial das marcas: 

• Toyo 
• Hankook 

22 Desconto de 50% s/ a tabela 
oficial da marca: 

• Rolltec 

SERVIÇOS: 
32 Desconto de 20% s/ tabela 
de preço de venda ao público: 

• Serviços prestados 

OUTRAS MARCAS/PRODUTOS: 
4S Desconto de 10% s/ os preços 
praticados ao balcão 

LUBRIFICANTES: 
52 Desconto de 5% s/ os preços 
praticados ao 
balcão 

lecão social 
Dr3. Margarida Marques 

2a Feira-das I3H30 às 17H30 

3 a Feira-das 13H30 às 17H30 

4a Feira-das 13H30 às 17H30 

5 a Feira-das 09H00 às I2H30 

6a Feira - das 09h00 às 17H30 

Marcações para atendimento com a própria 

^̂Património/viatura 
Apoio a aquisição de viaturas com isenção de 

impostos: Elisabeth Couto 

O Restaurante 
Dias úteis e l°s Sábados de cada mês 

Telefone: 228347206 

«(. -
lar 

Rede de Lojas: 
Zona Norte: Vinhais, Bragança, Chaves, Vila Real, Braga (5 centros), Ponte de Lima, Viana do 
Castelo, Arcos de Valdevez, Barcelos, V. N. Famalicão, Santo Tirso, Guimarães, Lordelo, 
Valongo 
Zona Centro/Norte: Maia, Matosinhos (3 centros), Porto, V. N. Gaia, Aveiro - Cacia, Coimbra 
- Eiras, Viseu, Leiria (2 Lojas), Caldas da Rainha 
Zona Sul: Lisboa - P. Ste Adrião, Lisboa - Sacavém, Lisboa - Algés, Lisboa - Cidade (4), Sintra 
- Trajouce, Alhandra, Palmela, Seixal, Vila Viçosa, Faro (2 centros) 
Centro de Operações - Telefone: 253 240 640 

HELP LINE 

Dias úteis: das 08H00 às 19H00 

Sábados: das 10H00 às I7H00 

Telefone: 22834720S 

WÈÈ Serviços clínicos 

Rastreio da próstata 

O Serviço de Clínica Geral está a 

efectuar uma Campanha preventiva 

de rastreio à próstata. 

O rastreio efectua-se às 5as Feiras 

das 10H00 às 12H30 com marca­

ção prévia pelo telefone: 

228347202 

VILA NONA DE FAMALICÃO 

Administrativos 
Horário de atendimento: de Segunda a 6afeira -

das 9.30 às 12.00 e das 14.00 às 18.00 horas. 

Telefones: 252 322848 / 252 376323 

Fax: 252 376324 

Telemóvel: 91 9594527 

E-mail: info@adfa-famalicao.rcts.pt 

Serviços clínicos 
Clinica Geral 
Dr. Ricardo Lemos - à quarta-feira a partir das 17 

horas, com marcação prévia - telefone 252 

322848 

Psicologia 
Dra. Ana Conde - contactar a delegação - telefo­

ne 25 322848 

Apoio jurídico 
Dra. Manuela Santos - contactar a delegação -

telefone: 252 322848 

íê̂ Patrirnónio/viatura 
Apoio a aquisição de viatura com isenção de 

imposto - contactar a delegação: Albertina Pereira 

- telefone 252 376 323 

mailto:info@adfa-famalicao.rcts.pt
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R e v i s t a d e i m p r e n s a 

CIENTISTAS CRIAM MOLÉCULA EFICAZ 

CONTRA ALZHEIMER 

"Uma equipa de cientistas norte-america-

nos desenvolveu uma molécula capaz de 

impedir a acumulação de proteínas nas células 

do cérebro, um dos factores associados à 

doença de Alzheimer. O resultado da investi­

gação foi publicado na última edição da revis­

ta Science." 

wwwdiariodigital.sapo.pt 2004-11-03 

STRESS ACTF\A ENZIMA COM EFEITOS 

NEGATIVOS NO CÉREBRO 

" O stress activa uma enzima no cérebro 

que tem efeitos na memória e em outras fun­

ções desempenhadas pelo córtex pré-frontal 

revela uma investigação de cientistas norte-

americanos. Os especialistas tiveram em conta 

experiências levadas a cabo em ratos e maca­

cos, cujos resultados foram publicados na últi­

ma edição da revista Science." 

www.diariodigital.sapo.pt, 2004-11-03 

LANÇADO LIVRO SOBRE 

«0 MENOS MILITAR 

DOS MILITARES DE ABRIL» 

"A investigadora do Centro de 

Documentação 25 de Abril da Universidade 

de Coimbra, Maria Manuela, é a autora do 

livro «Melo Antunes. O Sonhador Pragmático», 

que esta terça-feira é colocado à venda nas 

livrarias. A obra é o resultado de 16 horas de 

gravações de entrevistas com aquele que foi 

considerado o ideólogo da «revolução dos 

cravos»." 

www.diariodigital.sapo.pt 2004-11-03 

GOVERNO \AI PROIBIR EDIFÍCIOS COM 

BARREIRAS 

"O Governo vai proibir a construção de 

edifícios sem acesso para deficientes. Além 

disso, a proposta de Orçamento do Estado 

prevê uma verba de cinco milhões de euros 

para remover as barreiras arquitectónicas já 

existentes. O Governo está a preparar um 

diploma que proíbe a construção de edifícios 

sem acessos para deficientes." 

www.pcd.pt, 2004-11-05 

GOVERNO PROLONGA MISSÃO NO 

IRAQUE ATÉ FEVEREIRO 

"O Governo anunciou ontem o prolonga­

mento da missão da GNR no Iraque por mais 

90 dias. A prorrogação, anunciada através de 

uma nota do gabinete do primeiro-ministro, 

estende a intervenção portuguesa naquele país 

até ao dia 10 de Fevereiro. A missão tinha o fim 

previsto para o próximo dial 2, sexta-feira." 

Público, 2004-11-08 

ANSIEDADE ATINGE 15 POR CENTO 

DOS PORTUGUESES 

"Quinze por cento dos portugueses já sen­

tiram excesso de cansaço, tensão ou preocu­

pação, sofreram de insónias e sintomas físicos 

de fadiga ou dores de cabeça durante seis 

meses seguidos. Estes resultados sobre os 

sinais de perturbação de ansiedade generali­

zada são considerados "muito preocupantes", 

face a outros estudos internacionais, segundo 

uma sondagem RTP/Público realizada pela 

Universidade Católica." 

Público, 2004-11-08 

PENSÕES DE EX-COMBATENTES 

ENTRE OS 25 E 500 EUROS 

"As pensões de ex-combatentes, que 

começaram a ser pagas em Outubro, variam 

entre valores inferiores a 25 euros anuais e 

mais de 500 euros. Segundo o Ministério da 

Defesa Nacional, a maioria do complemento 

especial de pensão situa-se em valores entre os 

125 e 175 euros. O pagamento começou a 

ser feito a um universo de 100 mil ex-militares. 

Outros 270 mil antigos combatentes, que 

ainda não se reformaram, receberam uma 

carta com a contagem de tempo dos anos 

passados na guerra para efeitos de pensão de 

reforma" 

Público, 2004-11-11 

CHIP PODE ENSINAR SURDOS-MUDOS 

A FALAR 

"O Instituto de Fisiologia de Pavlov, de 

Moscovo, anunciou ontem a criação de um 

chip electrónico capaz de fazer perceber sons 

aos surdos-mudos e ensiná-los a falar." 

Diário de Notícias, 2004-11-11 

SÁ FERNANDES QUER OBRIGAR 

CÂMARA A RETIRAR OBSTÁCULOS 

"Pilares, postes, candeeiros colocados de 

forma avulsa e desordenada, sinalização de 

trânsito ou cartazes publicitários que não res­

peitam a altura mínima do solo. São estes e 

outros obstáculos "ilegais" espalhados pela via 

pública que o advogado José Sá Fernandes 

quer ver rapidamente banidos das ruas de 

Lisboa." 

Jornal de Notícias, 2004-1 l-l I 

MINISTÉRIO DA DEFESA GARANTE 

SAAAÇÃO DA ESTALEIROS DE VLANA 

" O Governo anunciou ontem a encomen­

da de dez navios-patrulha oceânicos e cinco 

lanchas para a Marinha Portuguesa à Estaleiros 

de Viana de Castelo. O valor do negócio ficou 

por revelar mas deverá ascender a várias deze­

nas de milhões de euros, permitindo "salvar" a 

empresa que hoje está à beira da falência." 

Jornal de Negócios, 2004-11-11 

PARALÍMPICO CARLOS FERREIRA 

DÁ NOME A CIRCUITO 

DE MANUTENÇÃO 

" O atleta paralímpico Carlos Ferreira vai dar 

nome ao circuito de manutenção da aldeia de 

onde é natural, Santo André, em Mangualde, 

que começa a ser recuperado no início do 

próximo ano." 

www.pcd.pt, 2004-11-24 

A s s o c i a d o s fa lec idos 

Fortunato Granjo 
Morgado 

Associado n." 13318 
61 anos 

Faleceu no dia 10/03/04 

Residia na freguesia de Macainhas - Chãos, 
Guarda. 

Luís Barbosa Vieira 
Associado n.° 11939 
61 anos 
Faleceu no dia 25/05/04 

Residia na Rua João Vieira, n.° 1084, 

li 
Rio Tinto, Gondomar. Deixou viúva 
Miquelina Rosa de Jesus Pinheiro. Serviu no C.I.S.C 

Manuel Rodrigues 
Moreira 

Associado n.° 13611 
53 anos 

Faleceu no dia 31/05/04 

Residia na freguesia de Mafamude, Vila 
Nova de Gaia. Deixou viúva Gracinda da Cunha Moreira. Serviu 
no RI21, Angola. 

Luís de Jesus Aguiar 
Associado n," 3061 

55 anos 
Faleceu no dia 22/06/04 

Residia na Rua do Alecrim, 99,1." d f , 
Senhora da Hora, Matosinhos. Deixou 
viúva Deolinda Rodrigues Firmino Aguiar. Serviu em 
Moçambique, na CCaç.2708. 

Manuel Henrique da 
Silva 

Associado n.° 13891 
54 anos 

Faleceu ho dia 14/07/04 

Residia na Rua D. Amélia Castelo, 
Vilarandelo, Valpaços. 

Serviu em Moçambique, no CCac.3471 /BCCac.3868. 

Hildebrando 
Gonçalves Coelho 

Associado n.° 6524 
84 anos 

Faleceu no dia 21/07/04 

Residia no lugar de Torre, Ribeiradio, 
Oliveira de Frades. Serviu em Moçambique. 

Januário Rodrigues 
Pires 

Associado n.° 13760 
64 anos 

Faleceu no dia 19/09/04 

Residia na Rua S. Roque da Lameira, 
1133, Campanhã, Porto. Deixou viúva Maria Clementina Vilaça 

Augusto Pires. Serviu em Angola, no PelMort.32. 

Manuel José Lopes 
Correia 

Associado n." 4261 
56 anos 

Faleceu no dia 27/09/04 

Residia na Rua da Raposeira, 715, 
Vermoim, Maia. Serviu na Guiné, na CCac.2614 

Joaquim da Silva 
Marques 
Associado n.° 3696 
61 anos 
Faleceu no dia 03/10/04 

Residia na Rua Rio dos Lagos, 240, Grijó, 
Vila Nova de Gaia. Deixou viúva Laura Rocha Oliveira M 
arques. Serviu na Guiné, no PelFox., Bat. 1861. 

José Manuel da 
Mota Carneiro 

Associado n.° 8721 
49 anos 

Faleceu no dia 12/10/04 

Residia na Rua deS. Dinis, 893,2." centro, 
Paranhos, Porto. Deixou viúva Maria Judite Graça de Sousa. 
Serviu no C.IC.A.F 

Mário Augusto de 
Sousa Paulo 
Associado n," 7434 
54 anos 
Faleceu no dia 16/10/2004 

Residia na Travessa da Fonte Velha, 30, 
Campanhã, Porto. Deixou viúva Maria da Conceição Lourenco 
de Sousa Paulo. Serviu na Guiné, no BCac.4510. 

José Manuel Cosme 
Associado n.° 4641 

80 anos 
Faleceu no dia 25/10/04 

Residia na freguesia de Azevedo, 
Pinhel. Pensionista de preço de sangue 

Belo Cosme, falecido na Guiné, em 
na CCaç.2437/BCac-2856. 

por seu filho 
14/08/1969, em 

Victor Manuel 
Martins Lino 
Associado n.° 8532 
56 anos 
Faleceu no dia 30/10/2004 

Residia na Avenida General Daniel de 
Sousa, n.° 6, r/c, Setúbal. Deixou viúva Maria Luísa da 
Conceição Rebelo Lino. Serviu em Moçambique, no Bat.Com. 

José Júlio Pereira 
Associado n.° 6391 

59 anos 
Faleceu no dia 02/11/2004 

^rajpfjr Residia na Rua São Silvestre, Raivo, 
Águeda. Deixou viúva Cecília Jesus de 

Figueiredo. Serviu em Moçambique, na CCac.1670. 

Marcolino Albino 
Lamba 
Associado n." 14102 
52 anos 
Faleceu no dia 05/11/2004 

Residia na Quinta das Calvanas, n.° 15 -
A, Lumiar, Lisboa. Serviu na Guiné. 

Aos familiares e amigos 

dos associados falecidos apresentamos 

as nossas mais sentidas condolências 

http://wwwdiariodigital.sapo.pt
http://www.diariodigital.sapo.pt
http://www.diariodigital.sapo.pt
http://www.pcd.pt
http://www.pcd.pt
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Episódios de guerra 
O paludismo u/3) 

O vale d e Mi teda, visto de c ima, é 

u m o c e a n o vegetal . Para qua lquer lado 

q u e se o lhe só se vê a m a n c h a verde-

m u s g o d a floresta. A o longe, a Norte, 

somente o Planalto dos M a c o n d e s q u e ­

bra esta m o n o t o n i a oceânica. U m 

p o u c o ac ima das copas das árvores 

passa u m a si lhueta d e insecto, c o m a 

sua cabeça grande, os olhos enormes 

o c u p a n d o a cabeça toda e o c o r p o 

a l o n g a d o . Não se vêm as asas, apenas 

u m halo translúcido p rovocado pelo 

m o v i m e n t o d o ar. Chama-se Alouette III 

e dir ige-se solitário, para Sul. É estran­

ho q u e vá tão baixo e a n d e tão tarde 

longe d a base. 

A c i m a , mui to ac ima d o helicóptero, 

out ra si lhueta parecida c o m ele perten­

ce m e s m o a u m insecto. Não menos 

est ranho q u e voe tão alto e já a n d e por 

a q u i tão c e d o . Não p o d e ver o 

Alouette, n e m t a m p o u c o a e n o r m e 

lagar ta , constituída pe lo pr imeiro 

g r u p o d e c o m b a t e d a CART 3 5 0 3 , q u e 

serpenteia lentamente na p icada lá e m 

baixo. Não p o d e vê-los porque se trata 

de u m Anophe les g a m b i a e fêmea, e os 

mosquitos não vêm, só d i s t inguem a luz 

d a sombra. Talvez lhes baste, para sabe­

rem q u a n d o c h e g a a noite, o u para 

fugi rem às pa lmadas c o m q u e nós, nor­

malmente c o m os nervos e m franja, os 

tentamos matar. Parece p o u c o para mil­

hões d e anos de evolução genética, 

mas o mosqui to faz muito mais d o q u e 

pôr-nos os nervos e m franja, o mosqu i ­

to é, n a verdade, o an imal mais per igo­

so d o m u n d o . U m a p icada d e a lgumas, 

d e entre as 2 .500 espécies existentes, 

basta para matar u m h o m e m e, e m 

África, morre u m milhão de pessoas, 

todos os anos, d e u m a simples p i c a d a . 

Nota da Redacção: O episódio que hoje começa a ser transcrito, foge ao considerado comum, ou normal, 
texto de guerra, mas até por tal se torna mais interessante, e útil, ao dar a conhecer a quem só esta habituado a 
ouvir a parte de guerrilha ou de violência, esquecendo, ou sendo feito esquecer, que a guerra tem tentáculos e 
resultados que por vezes são "omitidos", deliberadamente ou não, porque consequências transversais de uma tra­
gédia já por si demasiado pesada. Por exemplo, este redactor, recorda que o primeiro morto do seu Batalhão foi, 
dias depois da chegada, um militar que não resistiu um coma palúdico. 

Esta anófele, para usar o n o m e b e m 

português, não precisa d e ver os so lda­

dos, o dióxido d e c a r b o n o exa lado por 

eles indica- lhe a u m a g r a n d e distância 

q u e o jantar está pronto. Mui ta h e m o ­

g lob ina suculenta, que os mosquitos 

não p o d e m ver a refeição, mas por 

assim dizer, che i ram-na. 

O to rnado p rovocado pelas pás d o 

Al luete III aspirou a anófele brutalmente, 

c o m o se u m poder superior quisesse 

excluí-la desta história, p o r sabê-la 

d a n i n h a , c o m o é d e seu latino n o m e 

próprio, porém, esta história está l o n g e 

d e acabar a q u i . . . 

A h u m i d a d e é tanta q u e custa a res­

pirar O ar tem u m a espessura o leosa. 

Estamos encharcados c o m o se tivesse 

chov ido torrencialmente. Não tenho u m 

centímetro q u a d r a d o d o c o r p o seco. A 

p a i s a g e m dissolve-se v inte metros à 

nossa frente, o n d e a p icada e a fila d e 

soldados desaparecem no n a d a . Parece 

q u e c a m i n h a m o s em direcção a u m 

espelho e m b a c i a d o que nos vai e n g o ­

l indo. O som parece propagar-se c o m o 

debaixo d e água, ouve-se o ruído mais 

distante c o m o u m a percussão nos pró­

prios tímpanos. 

Mas vozes, não se o u v e n e m u m 

sussurro, a p e n a s os passos dos so lda­

dos e o in inter rupto ferv i lhar d a flores­

ta. Parecemos u m a fila d e almas p e n a ­

das. Estamos vivos, não há q u a l q u e r 

dúvida; o chei ro acre, inconfundível, 

d a terra húmida d e África e o hálito 

m o r n o d a floresta, tão estranhos, mas 

c a d a vez mais famil iares, c h a m a m à 

real idade. 

À frente o rádio crepita q u a l q u e r 

coisa repet idamente , n a tentat iva d e se 

fazer entender . A a n t e n a e m fo rma d e 

fita cresce u m metro a c i m a das costas 

d o s o l d a d o e vibra n o ar c o m u m som 

metálico. O s o l d a d o r e s m u n g a u m 

chor r i lho d e palavrões e m surd ina, 

intercalados c o m as frases: " A q u i 

Char l ie Tango. D i g a se m e o u v e , 

escuto . " Em resposta, o rádio tossiu 

e depo i s calou-se de vez. O senti­

m e n t o d e i r real idade regressa e c o n ­

v ida ao d e v a n e i o . Somos u m a lagar­

ta g i g a n t e d e quarenta e seis pernas 

q u e avança c o m o se soubesse a o 

q u e vai e n o entanto , ind iv idual ­

mente , n e n h u m d e nós parece ter o ar 

d e q u e m sabe a l g u m a coisa. N u m 

acesso d e pânico recordo-me q u e sou 

e u m e s m o q u e m d e todos nós mais 

d e v e saber o q u e está a q u i a fazer. 

V in te e três h o m e n s d e p e n d e m d a 

m i n h a decisão p a r a irem a a l g u m l a d o . 

De repente, o m a p a q u e levo no bolso 

e a bússola p e n d u r a d a ao peito trans-

fo rmaram-se e m objectos est ranhos 

q u e deixei d e saber utilizar. Q u e d i a b o 

faco e u aqu i? R o g o pragas a o alferes 

q u e a d o e c e u , e d e repente v e m - m e à 

cabeça q u e se e u der u m a o r d e m estú­

p ida talvez os so ldados se a m o t i n e m . 

O r a , se a estupidez fizesse amot ina r os 

so ldados , n e n h u m d e nós estava aqu i 

a g o r a . 

M.C. Bastos - Associado n.° 12346 

JORGE MENDES, IR 
Atoalhados • Fazendas Brancas • Camisaria • Malhas • Roupa Interior 

Hospitais, Clínicas, Câmaras Municipais, Escolas, Hotéis, Forças Armadas, 
Infantários, Museus, Laboratórios, Departamentos Universitários, Etc. 

Desconto 10% a todos os Associados 
(excepto épocas de Saldos) 

P r a ç a do C o m é r c i o , 97-99-101-103 • 3000-116 C O I M B R A 

T e l . : 23 982 4284 • F a x : 23 984 1779 

PONTO DE ENCONTRO 
'No reencontro periódico de ex-combatentes, a par cio fone senomento/memóna que 
os une em torno de um período marcante das suas vidas, e certamente das dos seus 
próximos, a reafirmação de uma solidariedade que ainda é a força de uma geração" 

Nota da Redacção: tempo, por um lado, inver-
noso e de dias mais curtos, logo menos propício a 
longas deslocações, e por outro, época de outro 
género de reuniões, mais familiares, o fim do ano 
não é, realmente, muito aproveitado para convívios 
de antigos combatentes. Mesmo assim, ainda se 

realizam alguns: 

DEZEMBRO 
Dia 1 - Radaristas da Armada 

Realiza-se a 2 . a confraternização 

dos Radaristas da A rmada e seus fami­

liares, no salão de festas da "Casa 

Cordeiro", em Vale de Milhacos (Seixal). 

Inscrições até ao dia 22. Contactos: 

Pedro Fontes: tel. 210 855 932 o u 

Fernando Leitão: tel. 214 391 465 

Dia 4 - Companhia de Caçadores 
371 

(Angola - Cabinda -1962/1964) 

Realiza-se o almoço d e confraterni­

zação e m Peniche. 

Contacto: 

Lusitano - tel. 933 292 122 

Dia 8 - 1.a guarnição da Fragata 
"João Belo" 

(1967-1970) - Realiza-se o 3.° 

encontro de confraternização. 

Contacto : A r m i n d o Pereira: tel. 

212031105 ou tel. 914743744 

Dia 11 - Batalhão de Caçadores 
4911/72 

(Angola) 

Realiza-se convívio. Contactos -

Aldónio: tel. 96 505 92 26; 

Nunes Madei ra: tel. 96 501 39 62 

Pedido de contacto 
Não esquecer que este novo espa­

ço é dedicado à procura de antigos 

camaradas: 

Companh ia de Artilharia 1613 

(Guiné 1966/68 - "Bravos e 

Sempre Leais") 

C o m vista a organização d e u m 

convívio em 2005, contactar-António 

Gomes d a C u n h a : tel. 25 368 33 II; 

tel. 25 368 71 39 o u tel. 96 250 39 54 

A TODOS OS EX-COMBATEN­
TES E SUAS FAMÍLIAS, OS VOTOS 
I3ARA QUE 2005 SEJA UM ANO 
DE INÚMEROS E FELIZES 
(RE)ENCONTROS 

• 
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screvem os associados 
Utopia 

Há momentos na vida em q u e a natureza h u m a n a 

manifesta a sua vertente mais sensível e solidária, sobre­

tudo q u a n d o ocor rem advers idades q u e remetem para 

pungentes estados de a lma e e m festividades de suave 

exaltação. Ilustrativo é o desabafo produz ido, amiúde, 

ante acidentes fatais e velórios: a v ida são dois dias, 

não tem sentido fazer dela u m a guerra. 

Princípio subl imado pela c h e g a d a d o Natal , envolto 

em mensagens de paz e boa vontade c u n h a d a s pela 

inocência divinal d o M e n i n o e a b o n o m i a generosa d o 

Pai-Natai. 

São ocasiões de especial elevação, responsáveis, 

e n q u a n t o d u r a m , pelo embainhar da faca de espetar 

nas costas d o parceiro para obtenção d e a l g u m a cob i ­

çada conveniência, motivadoras d a cessação das "hos­

ti l idades" q u e e n v e n e n a m o quot id iano. 

O d rama é o efémero da observação deste estado 

excelso. É que, logo d e segu ida, recorrer-se-á ao a m a -

nhe-se q u e m puder sem se olhar a meios para atingir 

fins. 

Não se admi rem, então, se ouvi rem dizer q u e a lei, 

c o m o qua lquer v i rgem, existe para ser v io lada e que o 

progresso é obra d e vencedores , em o rdem à justif ica­

ção d e tropelias comet idas 

Destes, os implacáveis, cuja realização passa pela 

prática de pelo menos u m a má acção por d ia , g o z a m 

inebriados os malefícios das suas façanhas. Aos q u e 

a inda resta a l g u m a sensibi l idade, procuram adormecer 

as consciências c o m calmantes, aliviá-las e m confess io­

nários, já a pensarem no próximo p e c a d o , o u arrisca­

rão, c o m o d a m e n t e , o perdão por ar rependimento à 

hora d a morte. Neste caso, azar para os q u e perecerem 

d e morte m a c a c a , a q u e m a rápida e inesperada "par­

t ida" n e g a o pur i f icador acto d e contrição. 

A sensatez aconse lha , pois, o acatamento d o espíri­

to natalício ao l o n g o d e t o d o a n o , porque, ao rever-se 

nele, o H o m e m é c o m p r o v a d a m e n t e melhor. 

Bem sei o cept ic ismo realista de q u e enferma este 

voto, mas, nesta altura, s into-me c o m o peixe na água 

ao formulá-lo porque a mágica q u a d r a da nat iv idade 

conv ida ao sonho e à utopia. 

João Santa Rosa - associado n.° 12164 

I Isabel Marques Breves 
TELEMEDICINA AINDA 
SEM LEGISLAÇÃO 

U m cardiologista pediatra d o Hospital Pediátrico de 

Coimbra, Eduardo Castela, de fendeu a publicação de 

legislação para a prática d a telemedicina, inc lu indo as 

questões financeiras e ético-legais, no passado dia 7 de 

Novembro, no decorrer d o II Encontro Nac iona l de 

Telemedicina, em Conímbriga. A te lemedic ina permite 

ao profissional o acesso mais fácil ao diagnóstico e ao 

utente u m a acessibi l idade acrescida, redução de ansie­

dade e maior acesso à informação. 

«CAMÕES - TANTA GUERRA, 
TANTO ENGANO» 

Foi lançado, no passado dia 18 de N o v e m b r o , u m 

CD-Rom, int i tu lado de «Camões - Tanta G u e r r a , Tanto 

Engano», na Galer ia Fe rnando Pessoa, no Centro 

Nac iona l de Cul tura, em Lisboa. U m a produção mult i­

média, a partir d o espectáculo c o m o m e s m o n o m e , 

que art icula u m âmbito estético através d e excertos d o 

espectáculo f i lmado, a dramaturg ia dos textos d e 

Camões, referências a o percur so cr iat ivo d a 

C o m p a n h i a e processos de t rabalho artístico, b e m 

c o m o aspectos pedagógicos assentes nos comentários 

de estudiosos c a m o n i a n o s . U m espectáculo e n c e n a d o 

por Silvina Pereira e f i lmado por Paulo Rocha, o qual 

teve a sua estreia na Igreja d o C o n v e n t o dos 

Inglesinhos e m 1996 e foi apresentado e m 1997 na 

Fundação Calouste G u l b e n k i a n . 

POLÍTICAS DA DIVERSIDADE CULTURAL 
E CONVENÇÃO 
DA U N E S C O 

Realizou-se no passado dia 25 d e N o v e m b r o , n o 

Centro Nac iona l de Cul tura, u m a sessão d e d i c a d a ao 

tema Políticas d a Divers idade Cultural e a próxima 

Convenção d a U N E S C O , a qual teve c o m o interve­

nientes o Presidente d o Centro Nac iona l d e Cul tura, o 

Presidente d o G r u p o de Trabalho d o C o n s e l h o d a 

Europa para a elaboração da nova Convenção, o 

Presidente d a Comissão Nac iona l d a U N E S C O , u m his­

tor iador e u m d e p u t a d o e u r o p e u . A Convenção visa 

assegurar o direito à cul tura, à livre circulação dos 

bens culturais, à defesa d o caracter específico dos 

bens e serviços culturais e à legi t imidade d e políticas 

nacionais c o m vista à promoção e à protecção das dife­

rentes culturas. 

DEBATES MENSAIS DO S N R I P D 
COM NOVO HORÁRIO 

As sessões d e d e b a t e mensa l d o Secretar iado 

N a c i o n a l d e Reabilitação e Integração d a Pessoa 

Deficiente (SNRIPD), começaram a realizar-se na última 

quarta-feira de c a d a mês, no auditório d o SNRIPD, na 

Aven ida C o n d e Va lbom, n . c 63, em Lisboa. C o m entra­

d a livre e para u m máximo d e 70 participantes, estes 

encontros destinam-se essencialmente aos técnicos de 

reabilitação, aos gestores associativos, às pessoas defi­

cientes e às suas famílias. 

MÉDICOS CONSEGUEM 
REGENERAÇÃO EM RATOS 

U m a equ ipa de médicos australianos descobr iu u m 

tratamento que permite a regeneração da espinal-

medu la em ratos, u m passo importante para u m futuro 

tratamento e m humanos . Através da eliminação de u m a 

molécula, des ignada de EphA4, q u e provoca u m a 

regeneração significativa dos nervos da espinal -medula, 

os ratos recuperaram a c a p a c i d a d e de andar. N o entan­

to, estes profissionais af i rmaram q u e serão necessários 

c inco a dez anos para se iniciarem ensaios e m seres 

humanos . 

MAIS MOBILIDADE, 
MAIOR INDEPENDÊNCIA 

A Toyota apresentou, no 38.° Salão Automóvel, 

em Tóquio, vários modelos de veículos especial­

mente desenvolvidos para as pessoas c o m defi­

ciência motora. C o m u m sistema d e auto opera­

ção, estes vão permitir aos seus util izadores, mais 

independência na sua mobi l idade, não necessi­

tando de u m guia para os acompanhar . 

MENTALIDADES COMO O MAIOR 
OBSTÁCULO 

«A barreira das mental idades é o primeiro pro­

blema a afectar os invisuais». U m concei to uti l izado 

pela directora d a Delegação Regional d o Sul e Ilhas 

d a Associação de Cegos e Amblíopes de Portugal 

(ACAPO), a q u a n d o da sua intervenção n o seminá­

rio "A problemática da Deficiência Visual", em 

Lisboa. «A insensibil idade de u m a sociedade que 

marginaliza c a d a vez mais os deficientes é que traz 

c o m elas outros tipos de problemas, c o m o : as 

barreiras arquitectónicas, os problemas d e integra­

ção social, de inclusão e a falta de professores especiali­

zados nas escolas», sal ientou a dir igente. 

M Á GESTÃO 
NA ORIENTAÇÃO DOS SURDOS 

A presidente d a Associação d e Surdos d a Ilha d e São 

Migue l , Açores, fez u m alerta para a má orientação e 

política de educação especial g u e as pessoas surdas d e 

vêm a ser alvo, desde o encer ramento d a Escola de 

Educação Especial dos Açores. Se por u m lado, existe 

u m a positiva a integração dos surdos nas escolas regu­

lares e a criação das Un idades d e A p o i o concelh ias , por 

outro, d e n u n c i a a ineficácia d a aplicação destas med i ­

das no terreno. 

Novo TRATAMENTO 
DA PRÓSTATA 

O Hospital d e Santo António, no Porto, tem u m a 

nova terapia para o tratamento da próstata. Des ignado 

de "vaporização hiper-selectiva d a próstata c o m laser 

greel ight KTP", este método destrói, sem hemorragias, 

sem dores e sem necess idade d e internamento, o teci­

d o q u e a c a b a por compr imi r a uretra e dificultar a saída 

d a ur ina. C o m este método, o paciente, ao fim d e dois 

dias, p o d e retomar a sua v ida normal , inc lu indo des­

portos radicais e activ idades sexuais. Outro benefício, 

deste t ratamento, é o m e n o r risco d e impotência sexual. 

Mmteolia a§ quotas em dia! 
Qualquer irregularidade 

no recebimento, contactar 
delegações ou sede nacional 
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HORIZONTAIS • Face; imperador da Rússia. 2 - Doidos. 3 . -
1 Extra terrestre; imbecil; aquelas. 4 - Latitude 

(abrv.); rio da Rússia; 5 5 1 . 5 - Elos; ecoar. 6 - Icar; ir para fora. 7 -
Passados; 1 5 0 6 . 8 - Pedras de moinho; àqueles; um plural de ão. 
9 - Artigo definido; espíritos; nota musical. 1 0 - Idiota. 11 - Ressoa; 
antílope africano. 

Wk\ "\ ri1 F J I r U l 1 " Assento; íntimos. 2 - Defeituosos. 3 - Ante 
meridiano; insanos; 9 9 . 4 - Música afro-ameri-

cana; sadias; patrão. 5 - Grande cão de guarda; branca (lat.|. 6 -
Cidade; designação. 7 - 2 0 6 ; alforge. 8 - Prefixo de animal; tio da 
América; titulo inglês. 9 - Artigo definido; maluca; 5 1 . 1 0 . -
Ignorantes. 11 - Empunhar; deus egípcia. 

VENDA DE AUTOMÓVEIS 

VOLKSWAGEN 
MODELO R BASE 

VENDA DE AUTOMÓVEIS 

RVP MODELO 
AUDI 

R BASE RYP 

LUPO 
1.0 Concept ine 5 0 C o v 8 .507 ,67 12 .352 ,83 
1.4 Highl ine 75 C o v C x Automát ica 12 .114 .84 19 .167 ,97 
1.2 TDl 3 Lts. 61 C a v 11.672,81 16 .941 ,82 
1.4 TDl 3 Lts. 75 C a v Concept ine 10.771,91 17.900,79 

POLO 
1.2 Concept ine 65 C a v 3P Ac 10 .856 .27 15 .989 ,76 
1.2 Concept ine 65 C a v 5 P A c 11 .105 .58 16.286,44 
1.4 Highl ine 75 C a v 3P 12 .537 ,68 19 .671 ,14 
1.4 Highl ine 75 C a v 5P 12 .916 ,36 20 .121 ,77 
1 . 4 T D I C o n f o r t l i n e 7 5 C a v 3 P Ac 13 .966 ,08 21 .701 ,85 
1.4 TD l Confort l ine 75 C a v 5P A c 14 .125 ,24 2 1 . 8 9 1 , 2 5 
1.9 TDl Sport 100 C a v 3P 16.714,32 29 .873 ,94 
GOLF 

AUDIA2 
1.4 75 C V A t r a c t i o n 14 .372.53 21.973.61 
1.4 TDl 75 C V A t r a c t i o n 15 .344 .87 23.461,61 
1.2 TD l 61 C V A t r a c t i o n 18.102,81 24 .701 ,57 
1.4 TDl 90 C V A d v a n c e 18 .719 ,66 27.477,61 
AUDI A 3 GASOLINA 

2 9 . 0 5 6 , 0 0 
3 1 . 7 7 7 , 0 0 
36 .312 ,99 
39 .034 ,00 
3 5 . 4 8 3 , 0 0 
3 8 . 2 0 4 , 0 0 
3 3 . 9 0 6 , 0 0 
3 6 . 6 2 7 , 0 0 

1.4 Trendline 3P 75 C a v 13 .056 ,63 2 0 . 4 7 9 , 0 9 
1.4 Trendline 5P 75 C a v 13 .387 ,54 20 .908 ,57 
1.6 Sport 19 .079 ,29 29.797,01 
1.6 Sport CxT ip ton ic 20 .456 ,65 3 1 . 4 3 6 , 0 6 
1.9 TD l 105 C a v Trendline Pak 3P 16 .645 ,50 29 .982 ,44 
1.9 TDl 105 C a v Trendline Pak 5P 17.1 10,03 30 .535 ,23 
1.9 TD l 105 C a v C x 6V Trend Pak 5P 17 .174 ,97 30.612,51 
1.9 TDl 105 C a v Trend Pak Automát ico 18 .551 ,08 32 .250 ,08 
GOLF A 5 
2.0 TDl 140 C a v Confort l ine C x 6 V 3P19 .302 ,82 33.889,21 
2 .0 TDl 140 C a v Confort l ine C x 6 V 5P 19 .767 .35 3 4 . 4 4 2 , 0 0 
2.0 TDl 140 C a v Confort l ine Cx Auto. 5P21 .145 ,94 36 .082 .53 
GOLF VARIANTE 
1.4 Confortline JE/AC 75 C a v 16.029,16 24 .016,39 
1.9 TDl Confortl ine A / C l O O C a v 16.812,79 30 .181 ,52 
1.9TDI Confortline A / C 1 0 0 C a v T i p t r o n i c l 7 . 3 0 9 . 9 7 30 .773 ,16 
1.9 TDl Sport Pacific 130 C a v C x 6V 18.634,15 32.348,94 
1.9 TDl Sport Pacific 130 C a v Tiptronic 20.796,98 34.922,70 
PASSAT 

1.6 ATT 3 P 18 .429 .67 
1.6 Sport 3 20 .779 ,22 
2 .0 Attraction 150 C o v 3 P 21 .210 ,57 
2.0 Sport 150 C a v 3 P 23 .497 ,13 
2 .0 TDl Attraction 140 C a v 3 P 20 .652 ,14 
2 .0 TD l Sport 140 C a v 3 P 22 .938 ,69 
1.9 TDl Ambiente 105 C a v 3 P 19.952,61 
1.9 Sport 105 C a v 3 P 2 2 . 2 3 9 , 1 6 

AUDI A4 GOSOLINA 
1 - 6 1 0 2 C a v 22 .329 ,65 33 .622 .01 
1-8 163 C a v 26 .657 .84 4 0 . 6 9 6 , 0 0 

AUDI A4 GASÓLEO 
1.9 TD l 130 C a v a 6 24 .872 ,78 39.761,01 
1.9 TDl 100 C a v 23 .119 ,84 37.675,01 
2.5 TDl 163 C a v 29 .408 ,36 51.363,01 
2.5 TDl V6 quattro 180 C a v 31.831,01 54.246,01 

AUDI A4 AVAN GASOLINA 
1 . 6 1 0 2 C a v ~ 23~506,96 
1 . 8 1 6 3 C a v 2 7 . 8 3 5 , 1 6 
AUDI A4 AVAN GOSOLEÔ  
1.9 TD l 1 3 0 C a v C x 6 26 .050 ,09 
1.9 TD l 100 C a v 2 4 , 2 9 7 , 1 5 
2.5 TD l 163 C a v 3 0 . 5 8 5 , 6 7 
2 .5 TD l V 6 quattro 180 C a v 3 3 . 0 0 8 , 3 6 
AUDI A6 GASOLINA 

35.023,01 
42,097,01 

4 1 . 1 6 2 , 0 0 
39 .096,01 
52.764,01 
55 .647,01 

1.6 Confort l ine 102 C a v 
1.9 TD l 100 C a v Confort l ine 
1.9 TDl 130 C a v Confort l ine Plus 03 
1.9 TDl 130 C a v C o n f Plus Tiptronic 
2.0 TD l 136 Sportline 
PASSAT VARIANT 
1.9 TDI 100 C a v Confort l ine 
1.9 TD l 130 C a v Confort l in Plus 

19 .204,23 
19 .769,93 
22 .195 .03 
23 .727 ,27 
27 .178 ,88 

30 .033 ,66 
33.819,51 
36 .705 .38 
38 .528 .75 
43 .380 ,72 

2 1 . 0 0 4 , 9 6 3 5 . 2 8 9 . 2 0 
23 .430 ,07 38 .175 .08 

1.9 TDl 130 C a v Confortline Plus T iptronic24.963.56 39 .999 ,93 
2.0 TDl 136 C a v Sportline 28 .717 ,36 45 .211 .52 

BORA 
1.4 75 C a v Confort l ine 16 .501 ,04 2 4 . 5 7 7 , 9 4 
1.9 TD l 100 C a v Confort l ine 18 .499 ,07 32 .188 ,19 
1.9 TDl 100 C a v Tiptronic 19 .888,97 3 3 . 8 4 2 , 1 7 
1.9 TD l 130 C a v Highline C a x 6 V 21 .016 ,60 35 .184 ,05 
1.9 TD l 130 C a v Tiptronic 2 2 . 1 1 5 , 5 0 36.495,31 

TOURAN 5 LUGARES 
1.9 TD l 100 C a v Trendline 2 0 . 4 4 6 , 4 6 3 4 . 5 6 4 , 1 3 
2.0 TDt 136 C a v T e n d l i n e 21.697,51 36 .797 ,44 
2.0 TD l 136 C a v 7 Lugares 22 .416 ,29 36 .908 .23 

1 . 8 T 1 5 0 C o v 31 .484 ,73 4 6 . 5 5 9 . 0 0 

2 . 4 1 7 0 C a v 33 .063 .09 5 4 . 7 6 6 , 0 0 

AUDI A 6 GASÓLEO 
1.9 TDl 130 C a v 31 .935 .80 4 8 . 2 8 5 , 0 0 

2.5 TDl 163 C a v 33 .973 ,07 56.914,01 
2.5 TDl quatro 1 BOcov 37 .758 ,78 61.419,01 
2.5 TDl Tiptronic 36.236,91 60.674,01 

AUDI A6 AVANT GASOLINA 
1.8 150 C a v 33 .152 ,80 48 .554 ,00 

2 . 4 1 7 0 C a v 34 .732 ,00 5 6 . 7 5 2 . 0 0 

AUDI A 6 AVANT GASÓLEO 
1.9 TDl 130 C o v 33.604,71 50 .271 ,00 

2.5 TD l 163 C a v 35 .683 ,15 58.949,01 

AUDI ALLROAD QUATTRO 
2.5 TDl A L L R O A D 1 8 0 C a v 43 .248 ,70 67.952,01 
2.7 T 2 5 0 C V 50 .155 .45 7 7 . 6 4 2 . 0 0 

OPEL 
MODELO R BASE RVP 
AGI LA 
1 . 0 1 2 V 3 P ESSENTA 7.310,72 10 .951 ,83 
1.2 16 V 5 P E N J O Y 7.797,21 12 .408 ,58 
1.3 CDTI E N J O Y 5 P 9.049 ,38 14 .112 ,66 

VENDA DE AUTOMÓVEIS 

CORSA 
1.0 3 P 1 2 V ESSENTIA 8 .940 ,87 12 .891,83 

1.0 5 P 1 2 V ESSENTIA 9 .235,09 13 .241,83 

1.2 3 P 1 6 V E N J O Y 9.309,81 14.208,58 

1.2 5 P 1 6 V E N J O Y 9 .603,93 14 .558 ,58 

1.4 3 P 1 6 V SPORT 12 .143,83 18 .988,33 

1.3 3P CDTI ESSENTIA 10.898,12 16 .312 ,66 

1.3 5P CDTI ESSENTIA 11.192,23 16 .662.65 

1.3 3P CDTI E N J O Y 11.486,35 17 .012 ,66 

1.3 5P CDTI E N J O Y 11.780,47 17.362,66 

1.7 3P CDTI SPORT 13 .097,87 23 .453 ,47 

ASTRA 
1.4 4P SELECT ION 12 .813 ,18 20 .043 ,38 

1.4 5P SELECT ION 12 .624 .10 19.818,38 

1.7 DTI 4P SELECT ION 13.749,13 24 .228 ,47 

1.7 DTI 5P SELECT ION 13.576,86 24 .023 ,47 

1.7 DTI 3P SPORT 14 .442 ,40 25 .053 ,46 

1.7 DTI 5P SPORT 14 .908,79 25 .608 ,47 

2.0 DTI 5P SPORT 14 .935,77 28 .835 ,97 

2.0 DTI 4P A U T O M A T I C 13.776,1 1 27 .455 .98 

ASTRA CARAVAN 
1.2 SELECT ION 12.835,02 18,403,58 

1.4 SELECT ION 13.203.94 20 .508 .39 

1.4 SPORT 14 .535,87 22 .093 ,39 

1.7 DTI SELECT ION 14.139,88 24 .693 ,46 

1.7 DTI SPORT 15.471,82 26 .278 ,87 

2.0 DTI SPORT 15 .498.80 29 .505 ,98 

2.0 DTI A U T O M Á T I C O 14.166,87 27 .920 ,98 

MARIVA 
1.6 E N J O Y 11 .486 .28 20 .625 ,66 

1.7 CDTI E N J O Y 13 .173 ,50 23 .543 ,47 

1.7 CDTI C O S M O 13 .551 ,65 23 .993 ,47 

ZAFIRA 
1.6 7 LUGARES E L E G N 16.494,69 26 .585 ,67 

2.0 DTI M O N O V O L U M E 16.776,11 31 .025 ,98 

2.0 DTI 7 LUGARES EL 17.977.79 32 .455 ,98 

2.2 DTI E L E G A N C E 17 .948 .74 34 ,251 ,78 

VECTRA 
1.6 C O N F O R T 4P 16.133,34 26 .155 .66 

1.8 GTS 5P 18 .622.85 31 .165 ,62 

2.0 DTI C O N F O R T 4P 16.683,67 30 ,915 ,97 

2.2 DTI E L E G A N C E 1-8.074,79 34 .401 ,78 

VECTRA CARAVAN 
1.8 E L E G A N C E 18.975,79 31 .585 ,72 

2.0 C O M F O R T 17 .734 ,09 32 .165 ,97 

2.2 E L E G A N C E 19.125,21 35 .651 ,78 

3.0 E L E G A N C E 22 .684 ,68 48 .026 ,00 

SIGNUM 
1.8 5 PORTAS 20 .400 ,16 33.280,72 

2.2 5 P D T R 1 2 5 C A V 20 .553 ,79 37 .351 ,79 

3.0 5P D T I 77 C A V 24 .109 ,05 49 .721 ,00 

A ADFACAR dispõe de informações na venda de viaturas (fornecidas com ou sem isenção) acima mencionadas, sendo extensivo a outras marcas não referidas como: 
BMW Ford, Citroen, Mercedes, Honda, Skoda e Seat. Estas informações/vendas são tratadas através de Alberto Pinto, nas horas de expediente, das lOhOO 
às HÍiOO pelos telefones 21 751 26 40,21 751 26 00,21 751 26 02 e das 20h00 às 22h00 pelo telefone 21 859 50 16 ou 91 618 65 40. 

Benefícios para associados 

Protocolos 
A ADFA através da Deegaoão de Famaicãc e dc Núcleo de Leiria, celebrou 
alguns protocolos para prestação de serviços e descontos aos associados, fami­
liares e funcionários 
A Clipóvoa • Clínica Médica da Póvoa de Varzim, SA, de Lugar de Penouces, 
Beiriz, Póvoa de Varzim, presta serviços de ambulatório, internamento e bloco 
operatório em todos os seus hospitais e ambulatórios, com desconto de dez por 
cento sobre a tabela em vigor (excepto nas ressonâncias magnéticas, tomografia 
axial computadorizada [KJ, farmácia, armazém geral, anatomia patológica ou 
outros exames náo efectuados pela clinica] 
Atendimento na Póvoa de Varzim (Lugar de Penouces, Beinz], em Vila Nova de 
Cerveira [Estrada Nacional, 13, Vila Meã], em Amarante (Edifício GrJnho| e nc 
Porto |R Beato Inácio Azevedo. 61/85|. 
A Clinica MédicoCirúrgica de Santa Tecla pratica um desconto de 15 por cento 
sobre a tabela de preços, no atendimento de clínica geral quartos, enfermarias, 
salas de Moco operatório e partes e unidade de vigilância intensiva, medicina físi­
ca e de reabilitação (tratamentosf exames auxiliares de diagnóstico, radiologia 
convencional, ecografia e osteooensitometna óssea 
0 Hospital da lofa presta, aos associados, às suas esposas, pais, filhos, gen­
ros/noras e netos, e aos funcionários da ADFA cônjuges e filhos, 'em termos de 
relacionamento preferencial e em condições economicamente mais favoráveis', 
serviços de consulta externa, urgência, meios,, auxiliares de diagnóstico e tera­
pêutica, fisioterapia, internamento e de btos operatório e de partos, com um 
desconto de 15 por cento. 

O acordo é extensível à Portoclínica, na Av Fernão de Magalhães, Estádio das 
Antas, Porto. 
O médico dentista Luís Claro, em Famalicão, efectua um desconto de dez por 
cento (nas consultas e tratamentos dentários) e de cinco por cento (em trabalhos 
de laboratório!, aos associados e familiares com direito a ADM (com cartáo de 
associado do titular e cartáo de beneficiário das ADM|. 
A Ouroarte, de Famalicão, efectua um desconto de 15 por cento em armações, 
lentes e artigos de óptica 
A Optivisão - Óptica, Serviços e Investimento, SA, atribui aos associados, fami­
liares e funcionários descontos na aquisição de óculos graduados (aros e lentes!. 
70 por cento; lentes de contacto e óculos de sol, 15 por cento, outro matenai 
óptico, dez por cento; exames visuais, 70 por cento e prioridade na marcação 
Na adaptação de lentes de contacto, oferta dos primeiros produtos de conserva 
cão, manutenção e esterilização de lentes, quando necessário 
Possibilidade de aquisição dos produtos (independentemente dos respectivos 
descontos! a crédito, em suaves prestações 
Nota; nos acordos com a Clipóvoa, Clínica de Santa tela e Hospital da íofa é 
necessário cartáo de assistência médica próprio, a solicitar pela Sede, delegações 
cu núcleos à Delegação de Famalicão 
Nos acordos com o dentista, com o oculista Ouroarte e com a Optivisão, basta 
apresentar o cartão de associado com quotas em dia, 
AIMAGRAM - Laboratório de Imagiologia da Marinha Grande, Lda presta servi­
ços aos associados, cônjuges e filhos menores ou com idade até 24 anos, se estu­
dantes e componentes do agregado familiar do DFA. Tabela disponível no Núcleo 
de Leiria e na Sede da Delegação de Coimbra. 
A Rosóptica - Óptica Médica, Lda, de Leiria, presta serviços aos associados, côn­
juges e aos filhos menores ou com idade até 74 anos, se estudantes e compo­
nentes do agregado familiar do DFA com 20 por cento de desconto nos artigos 
(lentes e armações). 
A Freire, Meireles & Parente, Lda presta os seus serviços aos associados, cônjuges 
e filhos menores ou com idade até 24 anos, desde que estudantes e compo­
nentes do agregado familiar do DFA Tabela disponível no Núcleo de Leina e na 
Delegação de Coimbra • 

SOLUÇÕES PALAVRAS CRUZADAS 
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O " N p i n i a o 
Alegre grupo de heróis... espasmando-se de traquinice 

Juras eternas de fidelidade a 

causas nobres, a imperiosa neces­

s idade de correr c o m os malditos, 

ali tão perto mesmo à beir inha 

das escadas, bastando u m empur-

rãozito, c o m visível prazer d e 

importantes correligionários se . 

virem estatelar no rés-do-chão! U m mergu lho colect ivo 

d e conveniência associativa, e n q u a n t o uns ap laud iam 

espasmando-se d e traquinice, con juntamente c o m os 

parceiros pró promoção c o m q u e m part i lham o des­

iderato d e galões e divisas... 

A u m a atenta empresa d e conlu ios , não escaparão 

certas imagens para utilizar n u m a futura c a m p a n h a 

g u e terá c o m o cenário o m u n d o dos desprotegidos 

e m f u n d o e e m g r a n d e p lano u m alegre g r u p o d e 

heróis e personal idades a degustar especia l idades -

cocktai ls, v o d k a laranja enfe i tado c o m u m c h a p e u z i ­

n h o d e outras cores. . . , t u d o isto à beira d e refrescan­

te pisc ina. 

Mas o mergu lho poderá ser também associado à 

lavagem d e pecados e talvez seja a razão d a azáfama. 

É q u e o a lcance da fel icidade é e m g r a n d e parte o 

resultado d e promessas e da aprovação d a e n o r m i d a d e 

q u e é o processo 134. 

Talvez mais d o q u e se apregoa, tudo o u quase t u d o 

se destine a tentar l impar a a lma, lavar os remorsos 

pelo atentado à inteligência dos outros, pela subordi­

nação a poderes q u e e m tempos assumiram e mant i ­

ve ram sem ouvi rem os q u e a g o r a d i zem defender o u 

q u e m quer que fosse, cont rar iamente à sua d e c a n t a d a 

abertura ao diálogo e ao debate . 

A intensa fel ic idade dos submissos, p e n s a n d o fazer 

parte da j o r n a d a justa, obse rvada pelos q u e por aí 

a n d a m gostosamente ludibr iados n u m a c a m i n h a d a d e 

enganos . 

A partir d e democráticos encont ros , o r g a n i z a d o s 

c a d a vez mais c o m indisfarcáveis c u m p l i c i d a d e s , 

n u m dia a d ia d e e n c a n t a d o r a s expressões político-

associativas, q u e n e m doutores e genera i s , c o m 

todas as suas ameaças e radical i smos, se atreverão a 

contrariar. 

DN esclarece e informa 

Requerimentos de DFA, 
ao abrigo da Lei 9/2002, 
desaparecidos 

O ELO já d i v u l g o u na sua última edição q u e , dos milhares d e requer imentos 

entregues pela A D F A na Direcção Gera l d e pessoal e Recrutamento Mil itar n o 

Ministério d a Defesa N a c i o n a l , cerca d e 1500 deles não fo ram processados por se 

terem ext rav iado, sem q u e d o facto a nossa Associação tenha q u a l q u e r responsa­

bi l idade. 

N o entanto , e c o n h e c i d o o facto em m e a d o s d e J u l h o d o a n o corrente, a nossa 

Associação, através dos seus serviços nac ionai s , c o m a cooperação das delegaçõ­

es, c o n s e g u i u recuperar d u p l i c a d o s dos requer imentos , o p o r t u n a e c o r r e c t a m e n ­

te ent regues n a q u e l a Direcção Gera l , dos quais já fez n o v a remessa para q u e pro­

d u z a m os legais efeitos. 

Estamos por outro lado, a env idar esforços para q u e o s istema m a n u a l d a c o n ­

tagem d e t e m p o d e q u e a i n d a dispõem os quartéis-generais d o exército, não 

sejam óbice a g u e os direitos c o n s i g n a d o s esperem i n d e t e r m i n a d a m e n t e a sua 

aplicação, por i n c a p a c i d a d e d e resposta das estruturas militares. C a b e no entanto 

d ivu lgar os nomes dos seguintes 33 requerentes, a maior ia não ident i f icados 

c o m o nossos assoc iados , cujos formulários não fo ram local i zados n a q u e l a 

Direcção Gera l e dos quais a A D F A não e n c o n t r o u d u p l i c a d o s , garant indo-se a 

correcta recepção dos tais d o c u m e n t o s , se os lesados c o n t a c t a r e m os serviços d a 

ADFA. 

NOME 
Abel Fernando Machado d'Oliveira 

Abílio Augusto Pantaleão 

Adriano José Amorim Pereira' 

Alexandre Soceiro 

António Alves de Sousa Ferreira 

António de Oliveira 

António Filipe Salvado 

António Pereira Ferreira2 

António Rocha Patelab 

António Vlctoriano dos Santos 

Aparício de Figueiredo Soares 

Aprígio Artur Lucas 

Carlos Manuel Falua 

Eduardo da Silva 
Francisco Rafael da Conceição 

Hélder Manuel de Figueiredo Ferreira Cortes 

João Dias Nunes 

João Gonçalo Ventura' 
Joaquim Teixeira' 

José António Faria Rodrigues Pereira'' 
José Carlos Esteves Lopes 
José Manuel Rodrigues Cristóvão 
José Matos Vieira 
José Pedro Marques' 
Manuel da Silva Costa'' 
Manuel Estêvão Casmarinho 
Manuel Neves Tavares 
Manuel Pinheiro Dias 
Manuel Tiago Serpa 
Mário Almeida 
Raul Patrício Leitão6 

Virgílio Francisco Pedrosa 
Vítor Luís Garces 

1 - Associado n.° 14136, da delegação de Setúbal 

2 - Associado n.° 9282, da delegação do Porto 

3 - Associado n.° 15013, da delegação de Setúbal. 

4 - Associado n.° 7783. da delegação do Porto. 

NIM POSTO RAMO 
00015462 2.° Tenente FZE Armada 
09758168 Soldado Exército 
00495564 Soldado Exército 
03383570 Soldado Exército 
05789666 Soldado Exército 
03751863 1 0 Cabo Exército 
02126665 1 0 Cabo Exército 
11827568 Soldado Exército 
0697667 Soldado Exército 

07973565 Soldado Exército 
06270365 Soldado Exército 
K7045365 1 C a b o Forca Aérea 
02953163 Soldado Exército 

3383066 Soldado Exército 
13334669 Soldado Exército 
04576973 Soldado Exército 
00035662 Soldado Exército 

014662263 Capitão Exército 
00359357 Soldado Exército 

5428370 Soldado Exército 
0674165 1 ° Cabo Forca Aérea 

00969469 2 o Sarg. Mil Exército 
04413562 Soldado Exército 

1 1565M0001 Cabo FZE Armada 
06127165 Soldado Exército 
08178469 1 ° Cabo Exército 
36494961 Tenente Exército 
06850871 Soldado Exército 
00179062 Soldado Exército 
16043169 Soldado Exército 

40762 Capitão Fragata Armada 
06844769 Soldado Exército 
04715668 2.° Sarg. Mil. Exército 

5 - Associado n.' 11767. da delegação de Lisboa. 

6 - Associado n. 1 14394, da delegação de Lisboa. 

7 - Associado n L 3990, da delegação do Porto. 

8 - Associado n 1 13873. da delegação de Lisboa 

Comunicação aos associados sobre custas judiciais 
N a sequência das reuniões havidas c o m a D N e as Delegações d e Lisboa e d o Porto, c o m a presença e contribuição das a d v o g a d a s d a Associação, urge formalizar 

as conclusões então tiradas. Deste m o d o , determinam-se os seguintes procedimentos a partir d e 01 d e Dezembro d e 2004 : 

1. a provisão a cobrar aos associados q u e pretendam apresentar recursos e m tribunais passará a ser de 400 euros. Esta quant ia destina-se a fazer frente às taxas d e 

justiça (2x133,50 = 267 ,00 euros), aos gastos c o m a expedição dos processos (disquetes, correio electrónico, expedição e m correio registado, etc.) e d e expediente 

(pesquisas, deslocações, fotocópias, telefone, e t c ) ; 

2. esclarece-se q u e o serviço jurídico é facultado gratuitamente aos associados, isto é, as a d v o g a d a s são pagas pela A D F A sendo as quantias referidas respeitantes 

a custas judiciais; 

3. as custas q u e ultrapassem a provisão d e 400 euros d e v e m ser imputadas aos associados, d e v e n d o estes ser, sempre q u e possível, alertados para qua lquer des­

pesa extra; 

4. o recurso para outras instâncias deverá ser anal i sado caso a caso, sempre dentro d o mesmo princípio d e cobrar ao associado apenas as custas judiciais . 

L isboa, 25 d e Novembro d e 2004 

A Direcção Nacional 
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Monumen t o ii j V 
À SOMBRA 
DAS MURALHAS 
DO CASTELO DE LEIRIA, 
MAIS UMA VEZ SE MM 
FAZER HISTÓRIA! 

Idealizado pela A D F A assumido pela 

Câmara Munic ipal de Leiria e apo iada 

pelo Ministério d a Defesa Nacional , vai 

ser i naugurado na A lmu inha Grande, 

N o v a Leiria, o " M o n u m e n t o à Mulher" , 

c o m o retaguarda dos Ant igos 

Combatentes d a guerra, que as Forcas 

Armadas Portuguesas travaram nas três 

frentes d e África de 1961 a 1975. 

Tal inauguração, pres id ida pe lo 

próprio ministro d a Defesa N a c i o n a l , 

será a n t e c e d i d a d e u m a missa, a ce le­

brar pelas 10 horas, na Sé Catedra l 

d e Leir ia. 

Foi i m p u l s i o n a d o r desta ide ia, o 

r e c o n h e c i m e n t o q u e a Nação Portu­

g u e s a d e v e à Mulher , pe la sua reite­

r a d a permanência n a m o r a l d o s 

A n t i g o s C o m b a t e n t e s , g u e r d u r a n t e 

o período d a sua presença n a guer ra , 

q u e r nas décadas consecut ivas d a 

part i lha d e dores , amores , forcas e 

fad igas . 

Lançando a p e l o à presença dos 

assoc iados , a A D F A orgu lha-se d e ter 

c o n c i t a d o as v o n t a d e s , para a c o n s ­

trução d o M o n u m e n t o e d e preten­

der elevar a o mais alto nível, o a g r a ­

d e c i m e n t o à M u l h e r pe lo q u e fez e m 

situações tão adversas pe lo país, pe la 

família e por nós próprios. 
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MEMÓRIA DESCRITIVA DO MONUMENTO PRODUZIDA 
PELOS SEUS AUTORES NUNO SOUSA VLEIRA E RLTA GASPAR 

S.PM. é u m projecto q u e surge d e u m a parceria d e dois artistas plásticos, N u n o Sousa Vieira e Rita Gaspar, a convite da 

Câmara Munic ipa l de Leiria e d a Associação dos Deficientes da Forcas Armadas , c o m o objectivo de h o m e n a g e a r o papel da 

mulher no contexto d a guerra. 

Neste sentido, e c o m o objectivo d e trabalhar precisamente s e g u n d o essa orientação foi desenvolv ido u m projecto q u e se 

materializa c o m o u m espaço o n d e o observador tem opor tun idade d e experiência não, u m a situação de guerra mas, u m a 

situação d e u m a constante articulação e diálogo entre a Mulher e o H o m e m . Só n u m a situação d e diálogo, se proporc iona 

u m a valorização d o papel de u m em relação ao outro e vice versa e se p o d e efectivamente h o m e n a g e a r o papel d a mulher. 

Três e lementos e m betão, d e formas gener icamente rectilíneas e u m p lano cu rvo n u m a das faces d e c a d a u m desses, 

c o n v o c a m o espectador a part icipar d e u m percurso, a percorrer u m a espécie d e cor redor q u e art icula c o m esta ideia de 

percurso a d e distância, concre tamente a d a distância a percorrer entre dois universos distintos mas afins, mater ia l i zando a 

distância q u e a guer ra p r o m o v e u entre h o m e n s e mulheres. Os planos curvos, for rados a aço inoxidável po l ido reflectem 

t o d o o meio envo lvente, f u n c i o n a n d o não só c o m o u m a extensão d a real idade mas sim, socor rendo-se de la própria c o m o 

reflexo d e si m e s m a . Os reflexos produz idos pelas superfícies espelhadas, a l g o disformes e estranhos f u n c i o n a m c o m o u m a 

espécie d e memória d e u m a part ida, para a lguns facto já distante, mas para outros u m a real idade presente a c a d a instante 

e q u e e m tempos foi a t e n u a d a pelas notícias da terra. Foi precisamente neste p o n t o concreto q u e o pape l d a mulher foi 

p reponderante ; a ela foram entregues, a casa, os filhos e entre outros, a gestão d o m o m e n t o presente e a c i m a d e tudo, o 

próprio futuro, a v ida g u e a g u a r d a a p len i tude c o m o regresso d o c o m b a t e n t e . O percurso suger ido pelo con jun to escul­

tórico é f inal i zado por u m a peça, também d e aço inox q u e se constitui c o m o u m d u p l o d o meio d e comunicação tão reco­

rrente neste contexto - o a e r o g r a m a . Esse e lemento metálico d e grandes dimensões, const i tu iu durante os tempos d e gue­

rra, u m dos elos pr imordiais de ligação entre o so ldado, cujo o quot id iano acontec ia e m paragens distantes e as suas raí­

zes, base de sustentação e m o c i o n a l q u e d e longe lhe serv iam d e referencial e garante d e c o o r d e n a d a s d e v i d a . A p e c a , em 

a c o po l ido c o n v o c a todos os q u e de la se aprox imarem a part icipar d a sua narrativa, const i tu indo u m espaço d e diálogo em 

aber to , q u e a nível formal , material iza u m a espécie d e padrão dos inúmeros e diversos registos escritos g u e d e s e m p e n h a ­

ram o importante papel de garante da c o n t i n u i d a d e d e u m a existência c o m u m , const i tu indo u m veículo das notícias da 

terra, de cá e d e lá, o "nós por cá t u d o b e m " . 

Tudo à grande 
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RENAULT 

O s a l ã o d e e x p o s i ç õ e s é g i g a n t e : 2 5 0 0 m 2 . 

O h o r á r i o d e a t e n d i m e n t o é e n o r m e . 

B h - 2 0 h d u r a n t e a s e m a n a 

9 h - I S h a o f i n s - d e - s e m a n a 

0 h o r á r i o d a o f i c i n a é i g u a l m e n t e g r a n d e . 

8 h - 2 4 h d u r a n t e a s e m a n a 

8 h - 1 8 h a o s á b a d o 

N o g r a n d e c e n t r o d e e n s a i o s c a b e t o d a a g a m a . 

0 s e r v i ç o d e a s s i s t ê n c i a e d e s e m p a n a g e m 

t e m o m a i o r h o r á r i o p o s s í v e l : 2 4 h p o r d i a . 
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